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Mas não irnpor'ta..
Os sous olhos
me ofharn, sempre,'.
com o mesmo amor do nosso

·primeiro encontro. E·este. arrior
merece um presente; aqtri está: a chave
de urn apartarriento"da Predilar! UITl apartarnerrto
q��, por coincidência, tem
a cor, e a beleza dos olhos
clarnufher que' eu' amo."

COIVIRUTORA

Ru� 7 de Setembro, 11 ;. Creci 886
Fones: 22-3398 e 22-3544

Florianópolis - se ,

. .

A Predilar sabe que o amor é a -çoisamais bonita e importante que existe.
Por Issoccortstrói apartaInentos que fazem da sua vida um verdadeiro romance de amor.

..

- .

.

. .,;

:
. �

"""�
.

'.

.
.

;' ,
-..--

,

,
,

� .

,

I.

I.
e . -

.
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Uma entrevista ,do ..Gal. João
Batista Figueiredo com diretores

_de ernpreaasjorriettstrcas da
,

Bahia-confIrmou: A'Lei de
"

Imprensa será modírrcada, no
sentido de liberalizá-la. � uma

boa notícia., sem dúvida. A
declaração do Gal.' Flguelredo é
um compromisso público.,- e todos
esperam que ele (o compromisso)'

�
.

seja honrado.

IMPRENSA

. -

.Não há país livre sem imprensa
·livre. Não há democr-acta sem

l

�-
-

�

imprensa independente.

Masy rnafsfmporuante que a
"

revisão da Lel- de Imprensa..._...._.

modificação da Lei deSegurança
Nacional. Não se ouvíuratar- de

. abusos cometidos em nome da Lei
de Jrnpr-ens.a.

Diretor/Comerciai'
.-José Joatluim de Sou�a
Editor
Luiz Ricardo Lanzeffa

!Asslstentes
Redação: Cesar Valente
Circulação: Jorge Menezes
,Publicidade: Cláudio Gastão da Rosa, -. s

'�dmlnlstraçao,An6ftclos e Redaçao .

,

R�a t.1os I Ihéus,20 - Flori.anõpolis, s·e '

..

Fones: 22-.874�{redação},
22-1Q47 (anúncios), e 22-5047.

Representantes
São. Paulo: 'Repress (Publicidade em
Jornais e Emis$()ras Ltda), Av. Paulista,
·807, 110. andar.
Rio .de·, Janeiró: NP Assessoria e
Publicidade Ltda�·Av. Presidente Vargas
633, fone 221-1668. .

..,
.

._ Porto ÃI-egre-: -

RC Otero 'Repr�sen-' �'. ..

tações,' rua dos_ Andradas 932, cori;unto J',

601, fone 2$-4749.,
. .

.

Curitibê,t: Difusão Representáçôes de
J'ornais, rua XV de Novembro 270, 8° an�
dar, sala 801, fone 23:4748.

-

Mas todos
conhecem casos de

enquadramento de jornalistas na

Lei de Segurança Nacional ..

A aplicação arbitrária de­
dispositivos da LSN simplesmente.
impediria a ctrcuracão de jornais

.

.. e revistas., pois tudo'­
principalmente as críticas a

autoridades .. que a imprensa
independente não pode dispensar
- poderia ser interpret�do como

·

_ _,
ato OQ pregação contra a

" Segurança �iCton-al.
.'"

-

A liberdade de imprensa depende
mais .. oor-ranto, da modificação da
Lp! de Segu�ànça Nacional de que
a 'Lei de Imprensa até porque esta

é muito �enos rig�rosa.

e evidente .. também .. que a

imprensa livre exige igualmente a

extinção de todos os atos e leis de
. excecão: 'assegurar a liberdade da
imprensa é assegurar a vigência

_ / da .democracia.

.
.

_

Empresa Editora C-r6fica Ilha Ltda
Diretor SUperintendente

.

Ge.grge Richard Daux

.

..

Tiragem desta edição 21 mil
piares

eocerrr-

..........- ....
_
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MUDAR DE' ENDEREÇO. E�
. . -

-,-LHE DAR-,OMAIOR P'RESEN'TE
POSStVEL ANTES,·DE'STA

',"MUD-ANÇA.,'TODO O SEU'ATUAL
,�

,',ESmOQUE' ,DEJ'{�INWERNb -:',
'

E MEIA ESTAÇAO NAMAIOR
& F
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.. QUE VOCE.JA VIU'._ ,

"

'�PARA'" TAL� NÃO 'ABRI-RA" 'NA
.'SEGUND.A':_'FEIRA DIA' ;05.'�'",,·
'ESTAN'bo' PRONTA':, A,' ,,-

-.

..-..
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LHE 'MO'STRAR,"A' 'MODA NA,
-
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"OS H-EROIS'.', trrruüos oficiais, tornou cada jogador"ern =neroi ALIENACAO ·

,p.fl{rio'·:?, que queretn a recompensa se vencerem
,,-

Os jo.gadores da Seleção 'Brasileira es.tao a ;;;;guerra:?', .
z
Os jogadores brasileiros. -cotti excecões raríssimas. não têm

reivindicando um bicho -- no caso de conauisre Ora, os jogadores da seleção não são, corno já espírito de-ciasee, emuitomenos qualquerpreocupsicão social.

da Copa -' do, valor de Cr$ 1 milhão para cada disse aluuérn a pátria em chuteiras, São profis- São alienados em pouttce, e ajustados aos' padrões de 'uma
, -

lO.....
.

classe bem remunerada,'mercantilista � consumista .

.

um. sionais que não fazem mais do que cumprir seu Eles procuram se valorizar ao máximo, pois sabem que o

Segundo o ccotuntsto do JS ..
Fred Suter; um dever profissional. O dinttetro da CBD é o �utempodeprC!-fissãoécurto.,

trabalhador de salário-mínimo' precisaria dinheiro do povo, que vai, aos estádios ou que
'

oe outro lado, também, os .cartolas não deixam se criar

trabalhar a bag.atela de 55 anos 'e meio para aposta na Loteria Es·n_ortI''''Ta'. 'Rel'vinwicar, 1'- jogadores mais conscientes. Joueâor. para os cartolas, deve
� , � v ' U serbem comportado e submisso.

'

ganhar 1 .rntltuio de cruzeiros. Isto, se não fosse rniltiõo de cruzeiros de tiictio, em caso de vitória o craque brasileiro, ademais. .é tratado corno urna crtance;
.

descontado o INPS. _, da Seleção. é um acinte à torcida -brasileira, cuja que precisa ser protegida e amparada. Essa relacão pater-

A . idolatria 'do ,futebol ern nosso país" tran- maioria vai trabalhar a viera inteira sem ganhar iJalista entre cartola e jogador também dificulta' o desem-

srorrnaao ern questão nacional por força ·dos es- esse valor '" ;;�i:.mento' de urna consciência soc{al ou de classe deste ai-

Essas contingências fazem os craques brasileiros tão dis­
tantes e tão indiferentes à sorte da sua torcida e do seupovo.

,

:;.-

'_

'.

,

. '.
IOuando se·trata
de imóveis, I : .

tratecom aterrai ,

.que ela trataaetudo.
. ,.

.

vende
APARTAMEN_TOS -

,. ,

CENTRO - Apto. com 02 quartos, living, cozjrrrra, I::3WC e

áreq de' serviço.. Preço .apenas Cr$ 340.000,00, com Cr$
20_000,00 de entrada e saldo totalmente financiado. (V-150 -

AP) .

B. ABRIGO - Apto. com 150 m2 contendo 03 quartos (suite),
living com 40 rnz; BWC, cozinha, área de serviço" dep. cornp.
empregada, garagem e play-groond. Sendo Cr$ 6] .000,00 de
entrada i! combinar e saldo com financiamento garantido.
KOBRASOL Apartamentos prontos por apenas Cr$
23.000,00 de entrada e '-saldo à combinar. Financiamento
garantido pel'�, C.E. F. - 02 quartos, amplo living, cozinha,
SWC decorado, e garagem. Entrega imediata.
PLANTÃO NO LOCAL -, PARQUE R'ESIDENCIAL ..

KOS'RASOL _ CAMPINAS.
'

Excelente apto. com 130 m2, contendo 03 quartos,' amplo
livJng, cozinha decorada, área de serviço, BWC social

deco.rado.,
.

dep. comp. empregada, garagem e sacada.
Acabamento· de 1 a

qua I idade, com s írrte-ko, box de acrí I ico,
pf a írrox com- balcão na cozinha. Pr_eço de oces

í

ão - Cr$
20.000,00 de entrada comOprestações de apenas Cr$ 5.768,04 _

na APESC. (V _ 124 - AP)
.

CASAS
. TRI NDADE - Casac;ontendo 03 quar tos (suite), living, sala
de jantar,

_

BWC, cozinha, dep. corrip , empregada, área de

serviço, garagem e churrasqueira. Armários embutidos em

todos os etuartos. Preço' Cr$ 865.000,00 à combinar. (V _ 260
_ CS).

-.

. .

TRINDADE - Casa com 138 m2 com 03 'quartos (suite),'
livina, sala de jantar, cozinha, BWC área de seryiço, dep.
corn p , empregada e garaoem, Preço Cri 596.000,00. PQupan­
ça à combinar e saldo iá financiado. Aceif�-se imóvel como

parte do pagamento. (V � 288 - CS).
B. ABRIGO _ Casa com living, 04 quartos, 02 cozin.has, 02

BWCs, 'churrasquEfira, área de serviço, dep. comp. em­

pregada. Preço Cr$ 760.000,00, com parte iá financiada e sal­

do à combinar. Aceita-se imóvel como parte' de pagamento.
(V _ 306 _ CS). . �

"

BARREIROS _' Casa recém. construída, com 03 quartos,
living, cozinha" BWC, varanda e garagem. Preço Cr$

340.000,00 com uma pequena 'entrada e saldo financiado. (V
_ 168 _ CS).

,

ra

_-

auga(
<..:ENTRO: O'rrrrro apartamento 'c/ 3. dor­
mitórios, sala, cozinha, -BWC. living, lavabo_,
dep. empregada, área de s.ervfco. (L - 092 �
AP).' C'I

ESTREITO: Apto c/ 3 dormitórios, sala,'
cozinha, BWC, sala, (L - 114 - ap).
JARDIN ATLÂNTICO: Apto cr

:

3 dor­
mitórios, sala, cozinha, 'BWC, área de ser-

viço. (L - 105- ap). .

CENTRO: Apto c/ sala, cozfhha, 'BWC, Sala
corrj uoacta , (L - 113 - ap) _. .

CENTRO: Apto c/ 2 dormitÓrios·l.suite, sala
cr 2· ambientes, BWC, cozinha, cíep , errr-:

pregada, área de serviço, garagem.'( L -, 094
-. ap). .

CENTRO: Apto, c/ 1 dormitórjo, sala, BWC,.
cozinha, área de serviço (L -. 111 -, ap)·.
BAIRRO DE FATIMA: Casa c/ 2 'dor­

mifórios, sala, cozinha BWC, garagem., quin­
tal, (L - 078 - CS).
CENT'RO: . Residência c/ 4 dormitórios,
I iv ing, sa I a de' i a nta r, copa, coz i rih a in­

dependente, 2 ,BWC, área· de serviço,. p
á

t lo

calçado, garagem� entrada social e de ser­

viço. (L -. 072 - CS)_
AGRONOMICA: Casa c/ 2 dormitórios, sala,
BWC, (L - 084 - CS).
CAPOIRAS: Casa c/ 2 dormitórios, sala,
cozinha, BWC� garagem. (L - 085 -' CS).
BALNEARIO: Casa c/ 3 dormitórios, sala,
cozinha, BWC,- área de serviço, qUinta'-,
garagem, (L - 079 -_ CS) .

CE�TRO: Resi9ência c/ 4 dormitórios, 2

sálas, 2 BWC� rouparia� dep. empregada,
casa 2 pavimentosL armários embutidos, en­
trada social, garagem, quintal, (L - 076'­
CS)_
CENTRO: Sala no ARS, c/52m2 2 BWC, e

,pequeFla área, (L -·06�- EC).
CENTRO: Sala c/114m2-de área útil, varan­
da, ch.urrasqueira, geladeira entrada in­

dependente. (cobertura) (L -'053 -. EC).
CENTRO: Kitnete; c/ sala, cozinha, BWC,
somente comercial. (L - 068 - AP) .

.

SI I 1ipi8ei _,. I lei ltos Iiii JObii;. 105; _

'tda.: I
Rua Tenente Silveira. 105 - Fones: 22-8388 -: 22-4261 - 2�-85s7 e 22-7705 '-. Creci 12,8 - Florianópolis - Santa Catarina

.. ,. ....

; ORGIA
Os gastos com a iuu-ticipecüo do Brasil na Copa são da or­

dem dos 60rnilhões de cruzeiros. A CBD informa sornerite esse

valor total. mas não detatna os gastos.
Sabe-se, entretanto que: cada jogador recebeu. antes de em­

barcar, uxn prêmio extra de 40 mil cruzeiros: a diária a que
tem direito cada membro da delegaçãó é de 1'00 dÓlar� ,,:éllOresse que é superior â diária .conceaide a ministro de 's auCA
quando em missão no Exterior: o sr: 'Heleno Nunes carrega
consigo um séquito interminável de convidados e acom-

panhantes.
�

,.',�
-

,

Não é sem Inativo que o voiurne de despesas inexplicáveis da
CBD já repercute nos parlamentos do peüs: A entidade não é

um órgãop-úblico, e não está sujeita à fiscalização. nem a pces­

tação de contas. Masestá claro que a ·CBD atua- num contexto

pública; com dinheiro público. e a orgia dos seus gastos está a

merecera atenção e a análise dos poder-es competentes.

LEI DA MAGISTRATURA'
.

Finalmente, o Poder Executivo. enviou ao Congresso
Nacional o projeto-de-Iei complementar que dispõe sobre a lei

orgânica damagistratura. .

-

. Esse di.plQrna legal é runcurmentsü para a implantação, na.

.pr.ática, da Reforma. do Judiciário. que visa agilizar a Justiça
-

brasileira. Todos sabem que a estrutura judicJária do país é

lenta, e Justiça lenta é Justiça falha.
'

O projeto âô Governo vnt' ao Oongreseomais de um ano

depois do célebre "pacote" de abril. A discussão. sobre a Refor­

ma do Judiciário foi o pretexto para "decretar o receoso do

Parlamento. e 'concomttsmternente, para a edição de t-odas as ,

outrasmodificações que compõem o "pacote"_
�

A proposta governamental não reintegra aos JUIzes as'

prerrogativas clássicas da magistratura: inamovibilidade.
irredutibilidade de vencimentose vftaliciedade no cargo.
Essas prerrogativas, por sua vez, são fundamentais para a

inüepetidérrcia dos juizes, essenci'al para a boa administra�ão
e aprtcac ão da Justiça.

MATURIDADE
Os movimentos grevistas do ABC paulista revogaram, na

prática, a lei 'de greve. Segundo ela, a greve só é perrnttide em

caso de atraso no pagamento. mas nunca ,na ntpoteee d e
,

reivindicacão de salários.
- -

Assim m-esrriõ; algumas dezenas de milhares trabalhadores

paulistas, principalmente do setor autornobilístico. foram bem

sucedidos na sua' reivindicacão de obter reajustes que variam

de 5 a 15%, além âoeLnâtces de aumentos eeriouledoe pelo..
Governo., -

.

As greves foram, pàcíficas, e se
_

registraram apenas In­

cidentes menores. sern. expressão, Mas os . trabalhadores do

ABC de' S. Paulo demonstraram' firmeza. "disposição .e

maturidade.
'

Aos'poucos. como- conseaüêncie do reclamo nacional pela
democratização, -e' da organização dos trabalhadores. o paíS
vai saindo da .apuri», e se integrandO na comuhidade de nações
civilizádas. ónde a greve é ÚIn direito da classse trabalhadora. e

_

não uma questão depolícia.

•

CONDENAÇAO
...

--

Os resultados do Censo Escolar. realizado pela Secretaria
Municipal de Educação de São Paulo, roveram dados
dramáticos: quase 620mil paulistanos. na faixa etária de s a 18

, anos, nãoestudam.. ,

Nada trienos da que 13.44% da população infantil entre 7 e 14

anos _._:, faixa em que a educação primaria -é obrigatória não
, freqüentam escolas. -.

Esse índice elevou-se consideravelmente nos últimos anos

em conseqilência das dispoeicões da Constituição de J .967. que
dimiiluiu de 14 para 12 anos a idade mínima_ para as crianças
trabalharem.
E preçiso ressaltar que esta não é urna rea,lidade que se

refere aos grandes bolsões depobreza do país; é a realida.de da

Capital do Estadomais desenvolvido e poderoso da Federação.
Esse vastíssimo contingente de menores que nem chegam a

entrar na ,escolá estão de antemão condenados a urnã, sulk
sistência de marginais -

-

os que ficam à margem dos
beneficios do crescimento econômico,' das melhores opor­
tunidades de emprego� do desenvolvimento cultural.
Ê urna conseqüência direta domodelo econôrn ico em vigor. e

-que se mostr:a cada vez mais contraditóriO. Se o obj(j!tivo a per­
�eglJÍi" é a -melhoria do nível' de vida das popUlações. O ar­

gumento fundamental a justificar esse modelo é o de que
prímeirose deve fazer ,crescer o bolo. para depois repartir,
Mas ficou uma pergunta: O que sobrará desse bolo paTa essa

multidão de analfabetos�. ou semI-aLfabetizados da -capital
paUlista e do resto dopaís?

Nelson WedekiD

•

-iiõi;'j

· L�TLANTICJ .

. ---Li.
..

", �=--

SUPER TROCA DE ÓLEO

o POS o �-1 •

DE .

ROBERTO HENRIOUE BARREIROS S�LVA

•

Fones: 22-5927Rua Crispim Mira, 1 79, esqu,ina Mauro Ramos
..

LA VAÇÃO EM GERAL'-

·Santa Càtarina Flor�anópolis

�-

-\.. �

:,.� . ...-.;_""" "
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. 'SECADORES D� cABELO:
Arno,Walita, Spam, Br�un , etc. '.
Grande variedade de modelos.

IOSSI-SUGESTão:
CO.IIJOIIIO SECADOR DE CABELOS IRtlO
Por7 19, � vista

ou 10x96, me--nsais.
Excelentes,descontos também
nos demais modelos.

. RAUtOS PORTÁTEIS
.

Phifips RL�3à1 .

�
... ,,: 649, a vista ..

ou 5 X 154. mensais.
�

Philco 8-469 .. , .. ,� .. 645, a vista.,
�. Genesonic, 1 faixa ... ·�29, a. vista."I':tr�����

=- Iii 4
n

.
_.,.

: .

• •

'.
-

� ;I'

'_

-
.

.

, BICIClE,a CAlOI1Q .

-

Por.4.490" a �i$ta .

,

ou24X 340� mensais.

DORMlTÓRIO MOVAL EM CAVIUIA
Guarda-roupa 5 portas.
Por,4.950, a vista

ou 24-x 37.4, �ensais.
. COIJUNTO RATlORAt "'3 'EM I"
Por 1•.950,a vista'

ou 24)(. 1.13'0, me�s�is�
.

_"if-
.

FONE DE OUVIDO AGEHIl
.

... '
ECstéreo.

.

Por�29, a vista..
.

CADEIRA ESPREGUiÇADEIRA, 1iiiiJI1�
Marca Sev, tubular,

'

co,," duas posições.

Apenas 2S9,�a�'�àsi�st�á.__
-

--/!jiTJlt7irJ:�

. CAMA.PARA SOl.TElRO
'

..

Em caviuna.

Apenas.385" a ·vista. -

..

.

BICICLfTI CALOI BARRAFORTf'
_

Por 2.030" a vista

?U �4··x 154" -;nensais .

COIIJOITO ,ESTOfADO JONILE
Com sofá-;.camai.

,

Por 1�S90, a vista
.

ou l�S.X 169, mensais.
-

Dismac ,MM-8: 295, a vista.

'Sharp EL-813j':445, a vista.

,

AMPL1FICADOR
Para auto-rádios e toca-"fit-as.
,60 watts de potência e

purezà de: som .

Por$47, a vista

ou 6 X 19-5,-m�n,sa�s.
GELADEIRA 'SE SUPER· LUXO
365 litros.

Por 6.349" a vista

ou 24X480, mensai�.

....

SUGESTÕeS ·PIRI PRESENTES:

MÁQUINA DE 'COSTURA VIGORELLI
Mod. Universal com móvel 5 gavetas.

Por2.198yá vi�ta_� , .

,

ou24 ,,:. 169" mensais..

Secador Al"no ..Ir. , . �.,:. _ .. , ..... __ C" ••• .' ••• �"•••• " , , 339;a vista.
'

:
Panela-de -pressão E.mp-ress, 4,5 ,litros , . , , ,

:
. , 159,. a vtsta,

Depilador WaHta, elétr'ico .'"" .. , , _ , _ , , , 549, a vista.

Ferro:eJétrico automát.co Walita Luxo, .: , , , .. -: , . . 219, a vista.

Enceradeira Arno esm-�Itada, 2 hasfes ,.,',. ,1.0:49, a vista.

A(iueeedor Brif�tnia ..Ir. , ' __ ' , '. .. 'S89, à vista.
-

, ,_

:.;... .

FERas VIÍLIDIS
_

�4t

. .

TE 1·0.06.78.

. SÉcão "'DE PRESEMl tS .

As mais lindas sugestões para'
você presentear no
DIA DOS NAMORADOS!
Os menores preços a vista ou

'as mais suaves p'restações mensais.

, .

-------DO RIO GRANDE.AO GRANDE RIO _

, :

".
,

I

_.

_,""
"
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� Unidades residenciéÜs'em êstilo
...

- �

. modemo-� -com 2 ou 3
dormitórios·e forro em .Iaje.

Bariheiros e cozinhas revestidos
� q>m�ejos atê o teto. �

.

Construídas em terreno ·com
.

. ãrea de '·360 m2,,- sec-ó ·e ·àlto.
�,,-',·--Somente. a 10 minutos do centro
,�

.' "da:cidade;'região em cr�ente
. valoliZaçao'e servida por várias.

-

linhas de ,ônibus. '>
.

..

\

-,

(

. '.

/

8. -

c:i
CJ'.
LO .

.

* A inscrição refere-�-à parcela'
.corresporníerne à eritrada na
aquisição'de uma unidade
residencial. '

\

cu

zs
.:.:J 210.00
CU'�----------��wn
c
o
o

. Financiafierito garantido pela

. Caixa Econômica Estaduji) de .

p/Biguaçu Santa Catárina. .

Posto Rodoviário

"

IPDrumlÇro® c9J® w®m@1®�
m®-D®@®1]o rb::liJ@DDD�f1W® ..

�ffiTh5ffic9J®� ® c9J®DOUf1mf!S®�

•

...

..

. Incorporação
e construção:

·Vendas: .

empreendimentos
'imobiliários .

Itda.
_TAVER

ENGENHARIA LTDA.'
Empreendimentos e ConstruçAo Civil

Rua'Tenente Silveira, 105 - Creci 128
Fones: 22-4261,22-8388 e·22-8567
Ffortarrôjoolís - SC\ #'

6Bom dta, domingo -,.- Florianópolis,., 4 de junho de 197&

""

.... '

,-

..

" A·· servidão Belmira tem
buraco -de todo· .quarrto -é
tamanho".' Falta cafcarnerrto
nas,' r-uas. o Falta . pl�a . de

·

stnatraacao A 'Oorncap não
func t o na '

e assim. os
'vereadores passam' as

.primeiras contas do -rosário
· quandO,

.

í.ndepende-n t.e da
religião (MDB ou Ar-erra ) .

· todos estão. na grande MJ,ioria-
das vezes,. de acordo. A: ,

'oração passa. quase sempre·

desapercebida entre os

cochichos. e cafezinhos até o.
momento -ern que a "ordém do
dia" '-- algumas vezes desor­
denada ._-' chama os .oradores
inscritos.

>-_ /.'

Ê
.

o memento do -, duelo. ,�,A
hora' da ve.rdade' ' como

querem algun$. ernbor-a muitas
"inverdades' , . selam . di tas,
reconhecem outr-os. A semana
q1;le findá inicioú. corn um

pronunciamerito. d� Lcurtt
í

Pereira da Silva ;responden(lo
v loten ta rnemte

.Ó«

às e r'í t íc à

s
tecidas pelo "prefeito Amtn,
:acus�lIÇdo�,- c:;l� junto eórn seu
'colega Michel Curi, estar'
r-et.ar-d.ariõo a

.

votacão do
projeto que çoncede aumento
�o funcionalismo municipal ..

·0

�
s:::
o

(5

. -

o ver-eador -depors de provar
que em' .rnerios de seis _dié!s
havia recebido e' -entregue o

projeto com o parecer firlal, in­
dagava porqué Amtn não res­

.ponsabilizav..a Frariçisco de As­
sis Filho candidato a deputado
estadúal e que apóra Arnin

para federal que -na verdade
era quem estava com.. o projeto
em rn.ãoa.t.A discuss.ão, rro en­

'tanto, não' terla ido 'rrnrttoIorrge
se ao final dá fala Lcur-ttr não
fizesse uma ameaça: ·'vou
apresentar, um.' requerimento
solicitando- .a .vouacão urgente
do pr'ojeto .e aqueles que
votarem ,contrcário serão
denunci-ados na rrripcensa. Pas­
'sarei em todas as rádios e jor-
nais dizendo que'm votou con­

tr-a".

I

•

No outr-o dia. o edil apresen-
tou o requerimento e dur-ante a

· disct;lssão. .argurrs vereadores
da 'Arena se apressaram em

dizer que votariam rávor-ávet,
mas' que, indis.cutivelmente,
rião era por medo da ame;lça .

E nesta do foi por medo e não
foi o projeto ia entrar em

votação, quando o reqtiêrente
solicita uma questão de ordem
e retira-o da ordem do dia, ex­
plicando mais tarde' rios
c o r r e d.o r e s que com o

p r o c e d
í

m e n.t o pretendia
somente obrigar os vereadores
da Ar-erra a continuarem com­

parecendo a todas as- sessões.
P'ots , segundO elea

"muitos estão
lltilizando este' espaço'. para
afazeres eleitorais.

De outro lado, Michel Guri
voltava a carga sobre' os

aumentos dos i,mpostos
territorial e predial e acusando
também o prefeito Amjn, "por
ter faltado com a palavra em-

· penbada rrurna reunião com os

vereadores da Arena",. opor­
tunidade em que prometeu não
utilizar a via judicial par� a

cobrança dos impostos. De
acordo .corn Michel. a" promes­
sa não chegou a durar duas
horas, pots a reunião te.rminoU
por volta das 12h 30 e já às 14

horas. em seu gabinete.' o
prefeito assinava um contrato
com escritórios especializados
de advocacia para efetuarem
as c o b ra n c a s atrasadas
através da justiça.

, E, para espanto .de alguns,
apresentava um carnê no valor
de Cr$ 96,00 que depois de
executado elevou a dívida do

munícipe para ors 1.844,00. "Se
isto não for um assalto. não for
uma violência, um abuso. en­

tão não' entendo mais nada".
concluía da tribuna .

, ,

, "
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-Sr. Diretor - Gostaria que a .

secõo.Ambtente me ajudasse na
decoração da-minha .ssüa.de
estar e. jantar. Ele é toda rorrade
âe.carpet rruirrorn escuro.. -;

. Ma,risa Siqueira, centro.
.

A nos-sa sugestão para a sua sala
_de jantar e estar., deixando um
lugar aprazível para leitura e-

. ouvir uma boa música., é a
_

seguinte: na entrada., uma
- péquena floreira com "mudas e
algumas plantas demaior porte,
que poderá ser em fibra ou uma

caixa de eternit. Na sala de
. ---

.--

'0
--:z:�

<
•

c :.

�("
<: • C �-

� -:: ._
:.

.: C - �--,

'-�

-

4' -- ,
,

C �._<.
--

-'"

..... .. ..

:��.-:
"�.!.. - - -

..
I

/I.

Sala de
-

-

j.arrt.ar e estar =

jantar, aproveitando sua mesa" ,

colocarnos , na saída da cozinha .,

um balcão-armário para louças
que poderá servir de parador
para as refeições. A porta da
cozinha, em estilo FarWest ou de

.
-

,

correr., corno preferir � na
primeira sugestão ela cobre
totalmente a visibilidade da
cozinha. No recanto para a

_

cadeira do papai., almofadas, um
tapete de pele em tom .claro ..

..

a.r-m ár-ío em dois níveis., para o'

som., tv , barzinho., e outros
untencílios mais. Nassuas
extremidades., ficarão as caixas
de som e� na parte superior o

barzinho e as estantes _para 'suas

MO-DA-�>� :_

INFANTiL
-ESTÁ

C'HEGAND01-��
. .�
.'

-
"- �.., .

-o·A".
"���

.- t"'-
- ..

"

FRALDA
AO

-'TERNINHO,�;.,

pràtarias. Na inferior., os
equipamentos de som.
A sala de jantar e a sala de'estar'

,

.

serão divididas porurn biombo de
fotogrãfias ou patsageris ; Você
poderá encontrar em papel
parede estas paisagens. Se for- ern
fotografias podem ser em preto e

branco com poses da família. Um
-baú numa das extremidades da
sala dará umtoque especial.,- pÕis
ele será o.seu barzinho e.,_ ao

_ canto., com uma bela samambaia
caindo do teto. Voltando ao"
recanto." você deveria" '�

perm-ánecér nas cores de sua sala
de estar., m.as a cadetr-ado pap.aí
poderá ser lisa. Ao usar cerejeira
nos móveis .. use em todos. Suas

- ,

.... ...:' ..

-;..

-t

tapeçarias e quadros serão
aproveitadas ria ornamentação (la
casa como poderá observar na
planta baixa. Bem., agora é só
eececut.ar eboa sor-te.' (PEDRO
CLAUDIO GIGENA)

Escreva para
AMBIENTE/Jornal Bom
Dia. domingo-
rua dos IIhétJs. 20
88JJOO - FIorIan6polis, se

- Especifieando, Da earta.
as medidas
da planta baixa e
a cfrcuJaçio do local,,'

-< •

.

-y

FELIP� SCHMIDT, 23
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aconte_ceu.,.. em ,Criciúma. Ou erit.ão, se eu morasse
Então 'o primeitóc.--rofíco dê

_

�
e-

"-num -daqueles
-_

p'rédÍos.
motor ou estampido de es- vizinhos á faculdade de
cavadeira depoism das 20h Fármacos e Altrneritos , na
eu atiraria .tfIotos nas Esteves Júnio'r� levaria um
m.áqutrras: Violência? Não, paralelepípedo ,para 9 meu
"d ír-e

í

to que todos, ad- andar· e de madrugada,
qUirimos depois (los -60 quando aquela maquinária
anos. infernal que eles têm es-

'tivesse' furicionando a todo
o vapor , superando em

volume até _ as descargas
-,

,abertas dos' garotões ..

a..r r e m e s s a r i a ss

paralelepípedo sobre
aquela.Jlláquina_ Em nome

d.o s' i I ê n c i o . D e p o is,
nàiuralmente, seria preso
por ·delapidar o patf-ímõrrío

-

da .trntao. A União, é claro,
não . precisa respeitar o

sono dos vizinhos.
� -

, '

.:.Nós
,

"

..

Nós.. os velhos.. temos
uma implicância talvez

,

e x 'a g e r a d a c Ó fi o s

barulhos.- Bar-ulhos em

geral. Eu, - .por; exemplo,'­
.n â,o ,aturaria aquela
barulheira 'tod-a ,que a
Casan está -fazendo no Es­
treito. de rnarír-usrarta nara

_
abrir .uris buracões e

.

colocar lá uma manilhas-de
esgoto. Primeiro, por-que;
�e esperaram até, agor-a,
rrão deveriam ter press�'-<
para fazer. Segundo porque­
sabemos que as manilhas
são de barro logo terão que
rp::lh�ir O::lr::l tro'-':.lr �omo

:':",- -

-

os
•

I

, ..,.

-

V 11,'''"
#

l�

, ,

,

'

.�
.

, ,
, -<

...

- >

- � '\_ -- ...

.1

'"
'

..
-

r'

"

. .

"'-i'.- ....

'" '

'"," "", "'", ,'" ,--,'
c-r-> ",'"

'�'"
Estou mudarido pareurn ótimo conjunto comercial.�.�:" ,�.,,,,,,��
Agor� vou poder desenvolver melhor as minhas .' '��',

""

'-. _

atividades. Oferecer mais conforto aos meus clientes.
As- instalações decoradas como eu quero, o espaço que

preciso, o pontonão podia ser tão bom. O edifício é
��'�,

.' f!il1''>
.

urn projeto. � �aAt�, t�� �_, que' se .poC!e 'imaginar de
,��',":.��9fferno �.,,�aClqnal.---E mars; _tem tambem ,apartamentos,
....;.�

"

� _�,_. residenciais 'Cle'�lto padrão. Vou trabalHar e 'mof!ar no "'� .�'

. rneerno edifício. S�m 'problernas de transito,de mau
tempo oatraso , Este vai ser o meu endereço profisslonat

,

.

"

'

.

e residencial'. Meu, endereço_definitivo. -

'_

• r

"

>
..

.
'

-

IS.
T 4 apartamentos por andar, com 2 e 3 quartos

(suite), acarpetado, esquadrias de alumínio,.
cerâmica e azulejos decorados nos.:.banheiros
e cozinháe, dependências para

-

empregada.
_Terraço né!. cobertura com'600 rrs , play

"

ground com 1.000 rrs , salão de festas e

churrasqueira. Garagens individuais, lojas e

sobrelojas no térreo, conjuntos comerciais
(2, por andar) com 113 ffi2,' dois elevadores,
porteiro eletrônico, gás central. ,.

.
,

\.

\,
.­

,

-'-
..

,

,

- - -_.�

Rua Fernando Machado, 32 - Centro'
"� '�- __

Financ1amento,garantido pela <

Caixa Econômica� Esfa�o de·�ta Catarina S.A.'

IN.FORMAçã,ES .,E' VENDAS:

'TORRE EMPREE-NDI'MENTOS
".

-

•

Rua Silvª ..Jardim, 193 - Prainha Fone: 22-0085 ,- Plantão na obra.

Levando um pouco mars ;

, adiante minhas escleroses,
e neuroses, eu me fan:;­
tasiaria de técnico,

' -de­
aparelhOS de som e s.arrra
por aí, fazendo revisões
grátis em todos os

aparelhOS: de som,
- in­

cftrrrrdo TVs e rádios,
acima de 1 watt.

.

.
.

- .'

sorrat�iramente,
danificaria todos estes

aparelhOS de modo a que só
produzissem, um som,_:
razóavel:rhente (para os

'meus critérios)
�

alto. Aí
seria o fIm daquele volume­
aterrador que assumem. es-
tes aparelhos.. quando seus

sons mais graves se
'propagam pelas lajes dos
prédios de apartamentos.

Se'os garotões chorassem
muito CeIes em geral usam
'o som como unia eepécte de
cobertor de seguranca, ou

ctrupete, e sentem-se deses­
:gerada'mente desam­
p�rados quandn o som
baixa de 25 decibéis), eu,
como um Papai Noel
bonachão e gordote, daria
fones de ouvido, para que
eles arrebentassem apenas
os seus nrõpr-íos ttrrmanos .

. Mas não se:ri� 'só isso,
terrtar+a t.arubêrn .. num dia
menos tr-ío, que rntríha --ar­
trite sempre piora com o­

frio ..

'

tomar a Prefeitura a,

fim de que, de arma em
ptmho. piadessse tomar' al-
'gurnas providência-s que
julgo n{�cessárias: mandar
engraxar ' e eolocar es­

capamentos silenciosos em
�

,todos, os caminhões de
coleta de lixo, por exemplo.
Claro que em seguida seria
capturado e jogado ao fun­
do de alguma ceta, espero,
silenc-iosa. ',.:"-.

.

Mas rrão.perrserri que nós.
os vejhos , somos uns

coitados de uns obtusos que
não sabem zpr-ecíar a vida
'noturna. as' saudáveis
rar'rasda rnoctdade. Só que

.»

nós, do alto de nossos calos
e joanetes-� n

ã

o con­

'seguimos acreditar que an­
o dar de madrugada com

- desgarca aberta, 'num
-car-ro com toca-fita a todo
volume seja melhor que
desc9brir, os fatos da vida.
'Mas a verdade é que, além
dos barulhos,' nôa en­

<

tendemos de muito pouca
coisa: Pouca coisa que é

-

- mais do que voeês pensam.
Attnat, quem- vocês acham
que gerou, essa gurizada
'toda __aí? ,Nós� os velhós ..

pelo ,velho método' de
a t r.a c.ã o .do s ,COrDOS_
I .

Métódó. ,aliás.. que parece
'estar s.endo substituído
pelo

-

barulho a' dois. ,O
namoro dodecarõntco. A

. soe.rê de arrebetar os' tím­
panos. E mais-nada. te.v . )

.

. 'CeSar VaJeDte

[
, ,

.;

,t

-

,

<
_

•

-, ...

,',,,,,,,
-;.,

_-
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Incon1.pet��te· par"a
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. .

tabelar·preços
.

,
.,..

,

, ,

A,brlg� CQmeçou em fevereiro _

quando:a Sunab resolveu punir uma ...

série de estabelecimentos
..comeecfats, alegando:
descumprfmento-das tabelas.,
baixadas pelo próprio órgão _

ftscallzSldor. Agora., a ASsociação,
Comercial de,FIQrianópólis

T distribuiu nota negando a . ,
competência da Sunab para tabelar."
de acordo com decisão do Supremo
Tribunal Federal.

.....
.

Enquanto a Sunab resguarda
também a sua ação fiscalízadora e

. punitiva., o consumidor fica na
expectativa: quem impedirá a

progressiva elevação de preços no
próximo verão?

.
'

I'

RACIONAMENTO

A Associação.Comercial., de acordo
com seu presidente., Oswaldo
MortiZ., disse que o vice-presidente
doTribunal Federal de Recursos.,

,c ministroDécioMiranda., considerou
inadmissível o recurso
extraordinário requerido pela Sunab,
de recorrer ao Supremo Tribunal ,J"
Federal para pleitear reforma na
dectsão do TFR que negou
competência para tabelar preços. A
Sunab pretendia o acórdãodo
Tri�unal Federal de RecuJ:"sos., que

- recpnheceu'sua Incompetência para-
_fiXarpreços.,

,
'

c-' :, "

Um avtso importante para das,
donas-de-casa que coaturnarn , por'
necessidade .. fazer ranchos .

apr-ovett.ando o horário noturno dos
.. superrpercados. Em r-euritão
realizada na Asaocíacão Corrrer-éfaf ,
as empresas de supermercados de
Florianópolis resolveram contribuir
para a racionalização do uso.de
energia. elétrica, antecipando o
horário de feefiamento d.asIojas ,

para às 21 horas. ',- -

Assim, o horãrio de funcionamento
dos supermercados, em
F'Ior'Jarrópol ls , a partir.do dia
primeiro, passou a ser o segUinte:
abertura -7 horas .. Fechamento,-' 21
horas.

'
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SAO JOSE -- 14, ,16, 19h45_ e 21h45
Lúcio Flavio.9 O Pa�geiro da Agonia,
com Re.gtrrafdo Farias, Ana Maria
Magalhães e Paulo Cesar·Pereio (18 anos),
CORAL - 14, 'lb, 20 e 22 Lúcio Flávio .(18

anos).
CECONTUR - 14, 16, 19h45 e 21h45 "._-_

.

�Noivo Neurõtic09_Noiva Nervosa ( 16 anos) .

RITZ -- 10h Patetà. O Super Atleta
(livre) 14 h Brásil Bom de, Bola 78 (livre)
16, 19h45 e 21h45 O Incorrigível <-14 anos).

.

uoxv -- 14 e 20h - Sua Especialidade .. �

SéXb e BrasO Bom deBola 78 ( 18 anos) .:
'

JALISCO - 14, 16, 19h30 e 21}130 Agar-r'a-
me se Puderes ( 10 anos) .

'

GLORIA;- 14. fi Pateta.: O Super Atleta
(livre) 16 e 20 h Na Trilha da Morte e .0
Maior de Todos ( 18..anos) .

..

,

HAJA - Carl1tos, em Big' Romance.
(livre) 17 e 20b AMUlher Fiel (18 anos).

Ao contrário do que se acredita. o grupo in­
glês SUPERTRAMP não se materializou
da noite. para o dia-. com o lançamento de "

CRIl\iE OF THE CENTURY, álbum 1 gra­
vado em '74 para a AM Records.
,A estória do 'TRAMP' teve início no final '

dos -anos 60, quandO 'RICK DAVIES tocava
com uma pequena banda em Munique,·
Alernanrra. Com a ajuda financeira de um
amigo, H;ICK e a banda (conhecida como

THE JOINTJ, voltaram à Inglaterra, onde
. aoabou se'desmembrando após um ternpo.
RICK então resolveu formar um novo gru­
po - o qual ele chamou de SUPERTRAMP
_' cujo um dos membros ers ROGER
HODGSON.
RICK admite ter sido lnflúenciado inicial-

,

mente por JETHRÚ TULL, KING CRIM-
-SON e' TRAFFIC; dup' te o ano de 70 -

ano' no qual SUPERTRAMP gravou seu

primeiro álbum intitulado simplesmente
·SUPERTRAMP. ,

'Lançado apenas na Inglaterra, SUPER-
TRAMP é um trabalho histórico pois re­

presenta o semeamento da base musica.l­
que deu origem ao fantástico sucesso do

grupo .

Além de DAVIES (órgão� piano etétr-íco,
gaita e vocais) e aODGSON (baixo, gui-,
tarra acústrca, oetlo; gragolete e vocais),. a-

.

banda também incluía RICHARD PAL­
MER (guitarra elétrica e acústica. bala':'
laika e vocais) e ROBERT MILLER (per­
cussão e gaita) .

As faixas são de autoria de DA-
,VIES/HODGSON/PALMER. muito nos

mordes de PROCOL HARUM e .MOTT.
THE HOOPLE MOLD. .

'

O segundo 'álbum de SUP'ERTRAMP -

INDELIBLY . STAMPED -
- apresenta

urna linha totalmente nova (DAVIES e

HODGSON permaneceram).
CRIME QF THE CENTüRY viria três.
anosmais tarde.

.
-"

..
,

'Nos Dias de HOje _" Está sendo lançado. nas
casas de discos de F'Iorfariópotts , o. ültimo lp de
Ivan Lins. em parceria com o excelente letrista
Vltor Martins. Ê ele quem apresenta o disco,
"Nos Dias de Hoje" é continuação do ·'Somos
todos' iguais nesta' noite" principalmente ría .

noite. Isto é o que tentamos passar com a maior
clareza dentro das possibilidades de se poder ser
cta'ro. E acho que fomos: Achamos que vivemos
numa quar-esrna ou coiS'q bem par-ectrta com ela,
Porque a Quaresma nos vinha sempre corno cas-

- tigo onde tudo era proibido em virtude de ter-se
brincado quatro dias. Esse era o pr-eco: a quaren-
tena: '. .

Nos dias dias de hoje acreditamos que essas

Quaresmase estendeu era demasia e. num toque
demágicã. os fantasmas realmente existem. O'

medo existe. e o pior. há muito não brincamos,
. Temos .essa cara amarrada e, as _palavras
medidas. Enquanto desejamos que no rn irrí rn.o
nos rosese possível ter uma mesa farta. uma casa

santa (mas não milagrosa, pois o' niilagre que
conhecemos não FIOS foi favorável) cà.da vez

mais tornamos consciência-' de qUe estamos
apenas sonhando, e o piOF estamos sonhando
cada vez menos, como se' a gente fosse obrigado
a se-coriteritar- com o rn intrno, mínimo esse sem-
pre rrí.vel.ado-por- baixo. �.

.

Somos a ar-uetra, madeira dura de se cortar,
que mesmo depois de morta. brota' só para
desafiar. Somos a teimosia. somos o fogo contra

.

essa escurIdão. Somos o coração e por isso nos,

qUeremos vivos" ..

\

-

etc .

.
..

-

Revista'
Nas bancas a revista Manequim •. da Abril. r-e­

ferente ao mês de junho. Cr$ 22.00. Neste núme­
ro, a moda nova para o frio e para o norte 180 mo­
delos, a onda dos'camisões, uma revista detr'tcõ,
39 mc.ctes de RQt)erto'Marques, receitas pa'ra as

festas 'de São João e suflês mais trabalhos e bele:;-
za.

"Amor e Ar-te." ,

, A Sociedade Musical,�'Amor e Arte" estará
particIpando da Festa 'daLaranja. -Hoje, domin.­
go, a banda acompanhará o desfile com o cor-tejo
da Imper-ado até a Igreja Matriz e após a cele­
bração da Missa em Ação de Graças ,à
Santíssima Trindadtr. fará nova apresentação
até às llh30min.

Exposição
-

O artista plástico Jayro Schmitt está expondo
21 paínéis, 3X5. no Ceisa Center. A mostra terá
uma duração de cinco mesf?s_

II.Semana do Se-bo
A EdiÚ)i'a e Livraria Lunardellí está preparan­

do a II Semana do Sebo. de 10 a 15 de Julho. Apr-o­
xtrnactarnerrte cinco m.il livros estarão à disposi-'
cão do públiCO com preços reduzidos. .

GuidoHeuer
...

r ,"

.{' '-':i

,-

Foi Inaugur-ada quinta-feira, na galeria Victor
Mejrélles,

. do Clube Doze, de Agosto.' com co­

patr-ocfnto do Besc, a exposfcão do gravador Gui­
do Heuer.

Teatr:o
__....

"

"

o grupo Galpão estará apresentando em junho
PIUft. O Fantasrnlnha. de Maria ClaraMachado.
A direção geral é de Fernando Luiz Andrade.

,

.:1-
•

Música
. .

o pró-musica de Florianópolis apresentará,
dia 8 deste rrrês, na Capela do Colégio Catarinen­
se. às 21 ÍlQras, o conjunto Amati Ensemble Ber­
líri, da República Federal da Alemanha. No pro-. .

grama, um concerto de G..F. Haendel e sinfonias
de Mozart � F.SnuberL Os_preç()s sãQ '80,,00 e

40.00.

f .
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'Nunca a paasage.rn de
comando do Grupamento
do Lesre Catarinense, em
Florianópolis, foi tão con­
corrida, Cerca de uma
centena de autoridades,
empresários e jornalistas
estiveram, ter-ca-rctr-a, às

_ 10h30rnin, no Quartel do
'

.

.

630. Batalhão de Tn-"
fantaria para assistir a­
cer.imônia onde

.

o ex­
Assessor de Imprensa da
P r 'e s i d ê n c i a - d a

.

República, José Maria
Toledo de Camargo, pas-

.

sou a desempenhar um

posto -relativo a sua nova

patente, de f1�nera.kde­
brigada.

Depois -de assumlr o

comando .. que vinha sen.,..
.

d o e x e r c i d o i n­
terín�mente pelo coronel
Ivan

-

F'rarrsfco Chaves
Rosas, d�sde a' tran­
sferência do general Luís
José

.
Torres Marques

para uma das subchefias
do Estado M-aior das F'or-
c a s Armadas, em·
Bras iffa , o general Toledo
de Camargo recebeu o as­
sédio de muitos nepór-
teres, mas negou-se a
fazer declaracão política.. -

Pediu, Inc.lusfve , que per­
guntas com este sentido
fossem ev ífactas , +por-que
estas eu não' respondo'

' ..

..
-

Ele revelou que estavá
.

torcendo "intimamente
para ser designado para
Florianópolis pois,
apesar de não conheéer a
cidade, tinha boas
referências, como tam­
bém do Grupamento
agora sobre seu coman­

do. Tambérn ·lembrou d)
boa impressão que ficou
da imprensa qtrarrdo de
sua passagern pela As-'
sessoria do Presidente da
República, durante.,.. um
ano.

Presidiu a solenidade, o
comandante da 5° Região
Mí ltt.ãr , general.Ruy de
Paulo Couto. �stiverain
presentes também os

generais José Carlos Pin��
to Neto, da ADI-5, e Harr­
y Schanandorf, da 5<014

Brigada de InfantarIa
, Blindada, de Pon.ta Gros-

sa, Entre as autoridades
.

civis, o governador� An-

tônio Carlos Konder Reis,
vice-governador Marcos

Buechler, preSidente da·
Assembléia, Waldomiro

Colautti, preSidente do
T-ribunal de .J u s.t

í

c a ,

desembargador João de
Borba, o prefeito ES-

'peridião Amin. Presentes
também o. ar'cebtspo Dom

Afonso Niehues, e os

prefeitos do MDB Fran-
cisco Amaral, de Cam-'
ptrias , e Repato Vianna.
de Blumenau.
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Homenageando o famoso ertiete plástico, A.Gonzaga esta
entregando o Edifício Martinho de Haro, ná rue Vidal Ramos.
Obra financiada ..pela Caixa Eéonômica Fecierel.. .

.

São 45 apartamentos com 3 dorfJ7itóriós,"living,. cozinha, ba-­
nheiro e dependências, e garagem, projetedoe e construídos
com todo cuidado dentro de um rigoroso pedréocie qualidade.

.Ne parte térrea, uma galeria interna com 10 tojee e mais
'sete lojas externas frontais oferecem todas as condições para
abrigar um comércio sofisticado e os'melhores serViços.

Uma grande obra está sendó entregue aos seus pro-
. ,.

-
-

p rietenos ;
. Uma obra de A.Gorizeqe , para um grande nome: Martinho

de Haro.

Martinho de Hero,
Pintor oficial e principal de Santa Catarina.
Nasceu em São Joaquim, em 1907. Já em

1934 ganhava medalha de bronze no Salão
Nacional de Belas Artes, no Rio de Janeiro.
Colaborou com Visconti na execução do

"oenrreeux' do Teatro Municipal do Rio de
Janeiro. Em 193a, medalha de prata no Salão
Nacional de. Bélas Artes e no ano seguinte

-

iniciava estudos' na "Grende Cneumiere" em
Paris, onde permaneceu por dois ·anos. Vol­
tando ao Brasil fixou residência em Ptorieno:

polis, onde vive até hoje. Realizou várias ex...

posições. Em -1974, sua mostra 'individual

inaugurou a Galeria de Arte Trevo, no Shop­
ping Center da Gávea,' Rio de Janeiro. Em

coleções particulares, suas obras aparecem
em acervos de Zurich , Hamburg, Rio de Ja­
neiro, São Paulo, Porto Alegre, Curiti--ba, Belo
Horizonte e Florianópolis.

-

/"

•

- i i !=--
.

__ I
A. 'I3C1NZAGA Ei.A.. �

-

Quem nos conhece melhor, gosta mais de nós.

Florianópolisy 4 de juilho de 1978 - Bom diay domingo 11 - .:"
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,-��PerdCDJ.os o Cruyff
-e D1eio gol por jo'g���

.
'

Na Coréia� China� Iridra , Afrícá e Brasil nós vamos
encontrar um Van de Sander., talvez exclamando a rnes- .

rrra coisa:.c'�rdem.os o Cruyff e isto representa que per­
derem.osmeio gol p.or partida na Argentina. Nós lamen­
tamos a sua ausência� mas acr-edtt.arnos que a Hofanrta
poderá repetir o mesmo sucesso de 1974, na
Alemanha". P.or serem filh.os do mesmo paí , por nas­
cerem na cidade de Tilburg., "a cidade mais alegre do
mundo e melhor cidade da Holanda"., seus pen-
samentos cotnctcíern. .

..,
J'

Com o mesmo espírito aventureiro., eles se espalharam
pelo rrumdo, mas não esquecem sua pátria'. Não COIljl
um. amor riactonattsra. pois Isto não existe mais na.

Europa., mas sim pelo orgulho de ser-hotanrtês.
�' Distantes um do -outro, os Van de Sander esta;rão

tmtdos; olhando de longe a Argentina., um país onde não
existe um Van de Sander., mas que. neste. momento
recebe a selec:;ão de futebol da Hof.aricta.

,

'

Corno toda a criança brasileira., os hplandeses tambem
jogaràm futebol na infância. Lá elas j.ogam nas escolas
e rsão rios campos de várzea., como nó Brasil. Chutar,
correr atrás da bola sem s�r um Cruyff., todo holandês
sabe.·
FranciscoVan deSander não foi uma crianca diferente.
uN.o c.olégio 'cheguei a jogar no time' da eacola.

,�, Trabalhava muito e lembro .que tinha chute fraco.

.:._ Depois fui crescendo e abandonei o jo.g.o".
OUTRACOPA,
Mas em 1974� depois de 15 ano.s ,mo.rando. no. Brasil., o
doutor Francisco.., co.m.o é c.onhecido. na Escola de Fo.r­
rnacão da Eolícia Militar., onde atende a cavalaria
corno. veterinário., teve que lembrar' - o.s seus
conhecimentos de futebol., para p.oder dar um palpite.
Bem que ele procuro.u fugir desta discussão.� p.ois.era

'

véspera d.o jQgo. entre Brasil e Ho.landa e nã.o queria de
maneira alguma se indispo.r co.m seus co.mpanheiro.s.

,;' M�s teve que ir até o. co.mando e., o.s o.ficiais reunid.os�
apr.oveitaram a oportunidade para testar .o co.m­
portamento. daquele holandês ..

. -, -Quemganhaamanhã?
.

VaD de Sander peDSOU� pensou mais um pouco e res­
pondeu: "Ganha a Holanda". E saiu da sala., sem
aceitar discutir os co.nceitos so.bre sUa seleção. e s.obre a
seleção. brasileira. Encerrou o. assunto ali mesm.o e

,�...

aguardo.u o. dia seguinte. Ele tinha visto. sua seleção.
jo.gar� sabia das c.ondições do. Brasil e po.dia fazer um
julgaIllento.
Ouviu alguns resmungo.s. Não. se m.o�tro.u superior e
nem tampouco go.zou� como. aconteceria se.o res�ltado.
fosse outro. Ele esperava que seus íd.olo.s fo.ssem
reconhecido.s e não. aceitava o.s argum�ntos de que a

. ,Ho.landa'era uma equipe de muita fo.rça física.
- Eu tinha visto o.s j.ogos� e a habilidade era a maio.r
força do. time d.o Rinus Michel. Aguardav� apenas que
eles reconhecessem isto.� sem interferir,., sem tentar
dirigir a .opinião do.s demais. Não. demo.ro.u muito. e

. ·

chegaram a apo.ntar a Holanda com.o favo.rita na final�
mas aco.nteceu justamente o. co.ntrário.'. "Aceitei o. resul­
tado� pois na Ho.landa é bem diferente., não. se tem esta
angústia que se demonstra n.o Brasil., quandO a seleção.
nacional jo.ga uma Co.pa do. MUndo. O co.mportamento.
do. torcedor naEuropa émais discreto." .

Este al1.o. ele 'não. demonstra nenhuma pre.ocupação.,
nem. vai precisar dizer como. se jog� futebo.l na HoJan-

"

da., pors ,ro.dos co.nhecem a sua' equípe. "Não tenho,
acompanhado. e nem mesmo vi a transmissão de uni
jogo. no mês passado. Só ouv

í

falar:, Não vamos te.r"
Cmryf'f, mas teremos um time" .

Nesta Copa, se seus cavalos deixarém., ele estara em
frente à TV o.bservando novamente os Joaos. para quan­
do. lhe perguntarem quem vencerá., p.oder responder da
mesmamaneira. p

O NARCOTICO ' I!
•

Não. que seja um rarràtrco ou que o rnurrdo acabará se
a Holanda não se classificar.., uma coisa muito difícil de
ooor-rer-, mas torcerá por sua seleção� sem esquecer de
que o melh.or merecerá a vitória e o seu reco.nhecimen­
to.
Van de Sander acompanhará os j_9g.os da Holanda e do

grasil., mas tem uma certeza de que não poderá dizer
para ritrrgtrérn que torcerá para a seleção brasileira.,
por rec.onheciment.o á terra que o acolheu e onde cori­

seguiu educar e casar suas três filhas.
'

.

- Nestes 18 arros que mo.ro no Brasil aprendi que o
brasileiro só considera patriota àquele que nasce no
Brasil. Mesmo. que você· se. naturalize eles sernpr-e
ficam pensando que você é estrangeiro, que vai torcer
por seu país de orfgern , sem se preo.cupar com o que
acontecerá com a seleção brasileira. .

Na Co.pa do Murrdo passada., ele disse uma vez que
torceria pelo Brasil e escutou esta resposta: "então o
senho.r não é patriota".
,Este nacionalismo 'não.' existe mais. Torcemos., é

claro.., mas não corno se o rriurido- rosse acabar., caso a
Ho.landa 'perca um- jogo. -Nós encaramos tudo com
naturalidade. É um temperamento diferente.
SEM SABERNADA
- Eu fiquei sabendo muito tempo depois que a TV

m.ostrou um jogo. da H.olanda., contra quem nem me
lembro. F.oi urna pena.' Pelo que falaram na escola
parece não. ser o mesmo.'time ,de 74. Não vamos co.ntar
c.om CruyfCe lastimamos. Sem ele perderemos meio. g.ol
por partida., mas acredito. novamente nO seleci.onado_
holandês. Não. S.ou nenhum fanático., 'mas assistirei' o.s
jo.gos pela televisão.

.

Ir a Argentina., iria mais pela viagem., não para man­
ter contato.s com seus. patrícios., poiS dificilmente en­
c.ontraria um bom ambiente.
- A maio.ria d.os jogadores do selecionado são do. nor­

te da Holanda., c.om um temperamento. intr.overtido., de
pouca conversa' e nã.o são.muito c.omunicativo.s. Eu nas�
ci no. sul do país e temos costumes e temperamentos
diferentes.
,Mas acompanhará os jog.os� Pelo. p.ouco 'conhecimento

que tem do. futebo.l., ele acredita na for-mação. dos
jo.gado.res do seu país. "Na Holanda tem.os mais es­
trutura. ,Os jogadores são mais fortes., mais cultos., pos­
suem um nível de instrução bem mais elevado. Isto
facilita à f.ormação de 'uma' equipe. DepoiS de deter­
minada a f.orma de jogar e suas variações de acordo
co.m os adv�rsários., o. papel do treinador será apenas de
o.rientar,., liderar� sem grandes esfo.rço.s. Aqui é diferen-
te.

,

E ele cita uma frase que vem escutando há muito.
tempo: "certa vez me' disseram que., quandO Pelé
parasse., surgiriam outros jogadores com as mesmas
qualidades. Afinal .era o país do futebol e em cada es:'
quina existe um campo de futebol. Só �ue até agora es-
tou esperand.o ver outro Pelé e nã.o co.nsigo" .

,

O douto.r Francisco tem acompanhado. muito pouco os

jogo.s de futebol e o essencial para não se irritar co.m as
notícias, evitando falar de política. Mas �le sabe o
suficiente de que o Brasil já nã possui os jo.gadores de
qualidade que dispunha em outras C.opas.

" ..

"Para quem o presidente. Geise+ vai torcer?
Para a Alemanha ou· para o B-rasil? 'Afina.l,�

ele também não é de,s.eendente· de
interroga o cônsul da Âlêmanha em

-Hans. prayon,. Durante a Cop,a do Mundo,
os "imigrantes gera1merite torcorn pelas

representações-de .seus .palses de origem.' Pelo menos
esta é �a impressão geral. Q repórter ,Pau/a"Brito
esteve conyersan'do,' sernana passada, coam
desce-ndentes de alemães e holarrde, es
para, verificar a preferência de cada um

no momento das oartíeos- Sua conclusão finar
to+a de- que no tundo, no fundo, qU,ase todos,
"estão torcendo peto sucesso do Bras!l ..Quase
todos, porque ex+sterp �ernpre' as exceções.

.. .... '" .-' ......... /

alemães?"
Blurnertau,

..
"

•

•

UNa disputa direta
. .�,..

fiquei neutro"
Como os garotos de Vila Itoupava
que afirmaram havermuitos na
comunidade que irão torcer par� a
Alemanhã Ocidental, como oc-orr�u,
em 74., quando festejaram a vitória

,contra a Holanda,.o garçonMauricio..

Van de Bini .. do Restaurante Expresso
lembra bem daquele ano porque

ele como descendente de holandeses ..

passou a torcer pela Holanda no
momento em que o Brasil fQi

- desclassificado .

Na disputa·direta ficou neutro. Reconheceu
que não teve coragem de

torcer contra a Holanda. Preferiu
esperar para que vencesse o

melhor .. como na verdade aconteceu.
Daí em diante, então escolheu

, o seu país de origem.
-Muitos soltaram foguetes. Festejaram sim a

conquista da Copa pela Alemanha
OCidental, mas só que ninguém assume este
amor.. Não sei explicar., mas terei muito
mais histórias para contar a respeito.

•

_-

��A·qui tod.os são

brasileiros como
.

·05,amaZOnenses"
A imagem que se tem de .Bfurnematr é de
que sua popuracão, na maioria des­
cendente de.. aternãos, esquecem a
pátria onde nasceram para voltar-se às
or'Igems. Na verdade ...0 blumenauense
não pensa aastrn e chega' a ficar revol­
tado quando fazem este tipo de com­
'paração. Restam·bem poucos' imigran-
tes que vieram'da Alemallha e que ain­
da conservam o amor pela terra de
origem. Mas a história de Santa
Catarina tem JIIIla passagem que mar­
cou o comportamento destes imigran­
tes e de seus ,descendentes com relacão
à sua nacionalidade_

Os brasileiros de Blumenau, de olhos
azuis.. e.abetos Iotros, falando duas lin­
guas e, muitos deles apenas o alemão ..

não admitem uma dupla nacionalidade.
_

Eles aprenderam desde pequeno _ a
amar o Brasãl e .. forçados pelas cir­
cunstâncias., muitos chegam 'a odiar a
Alemanha. A "Irnagorrr fuicial apenas
beneficia o turismo. - Se o Brasil for
desclassificado.,

-

nós torceremos para
outras setecões. A Alemanha não
ganhou dois campeonatos?,,�,Se eles

_

ganharem mais um ficam -iglúlla:-aós'ao
Brasil e isto eu não quero que aconteça.----

A 'declaração é de.:L\'1árcia Beender, 15
anos, estudante do Colégio Santo An-'
tonio. Que resume ot mesmo pen--

'samento de seus colegasMarco Antonio
Soares e Silvana Passold.

REVOLTA
, .

Mas este amor eles aprenderam desde
pequenos� :de que eram brasileiros., nas­
cidos no Brasil e que em hipótese al­
guma pod�iam fazer comparação com
o<país de origem de seus avós ou pais.
Foi difícil descobrir a razão de tanta'
revoI"ta.
Uma revolta que' Luiz Soares.. José
Reinoldo, Newton Yank e Alberto otto
demonstràm nas suas declarações:
'- Aqui todos são brasileiros como os

que vivem no Amazonas ou em qual­
quer outra parte do BrasiL É claro que

, existiram discriminações e lembro que
quandO garoto� não pude namorar por­
que ela, não era descendente de
alemães. 'Não nego que isto existiu, mas
agora é bem diferente é outra geração.

,
,.

Luiz Soares chega a irritar-se ,quando lê
nos jornais qualquer referência" a esta
discriminação. "Vendem uma imagem
da· cidade completamente diferente.

.Aqui vamos torcer pelo Brasil.. como
em qualquer outro lugar do país" ..

,

Numa cidade em que os bra45ileiros'
Chegam a ficar parecidos com os ger­
mãnicos., é muito difícil acreditar que
todos torcerão contra a Alemanha. Im-

, possível." afinaI um pouco teriam que
gostar do país de onde, vieram os.c.".1 •

primeiros colonizadores.., seus avós ou
parentes mais pr'óxtrnos , Mas' o Irn­
possível .acontece.
Durante um dia inteiro.. Bturrreriatr

<,

trabalhava e ninguém demostrou qual­
quer simpatia pela seleção alemã. Dis­
cutia-se rutebol. jogava-se futebol,
falava-se em seleção, mas sempre do
Brasil. Em. momento algum aquelas
pessoas de descendência Iotr'a ad­
mitiram a desclassificação .do
selecionado "de Coutinho.. com sua lin- ,

guagem popularizada pelos rrretos de
comunicação social.

Não acreditam., mas na Vila Itoupava.,
'onde bem poucos falam o português.,
comentava-se as teorias do treinador
brasileiro., ninguém desconhecia o seu
vocabulário e o ponto' futuro: o jogo
aéreo, era analisado. Criticaram Gil,
criticaram um ataque sem pontas e.
poucas vezes se referiram àAlemanha.

A não ser um grupo de 12 garotos que
jogavam uma pelada num campo im­
provisado .. atrás de uma serraria que.,
numa eriquete. seis -deles apontaram
Brasil e Alemanha Ocidental como
finalistas da Copa 'da Argentina .. poucos
acreditaram na Argentina., uni apenas'
na Holanda e um gordinho falando com
dificuldadepreferiU a Polônia.

Estes pequenos descendentes de ger­
rn âritcos diséutiram com o fotógrafo
Oréstes AraUjo a permanêncià do vas­
caino Roberto na ,seleção .. torcedores do
Flamengo evidentemente. Com a mes­
ma tranquilidade criticaram· a par­
'ticipação do Figueirense no nacional e
do Palmeiras de Blumenaq� no certame
regional.

Foi difícil de acreditru;:, mas é verdade.,
Blumenau inteira tprcerá pela seleção
do Brasil .. sém pensar um só momento
nos comandados de. Helmunt Shoen .

66Não é crUne-'

sÍlripa lizar com'
a AlelDanha"

.

. .

Durante a guerFa mundial, o então in­
terventor ,de Santa Catarina, Nereu
Ramos., que depois Chegou a' senador e
Presidente da República., recebeu uma
denúncia de que nos, clubes de qaça 'e
Tiro de Blumenau es�avam sen90 for­
mádas novas brigadas nazistas., com a
finalidade de defender os interesses de
Hitler .. caso o Brasil entrasse na guerra
ou até mesmo para serem enviados à
Europa� para defender sua Pátria e seu
líder .

J o s é R e i n o 1 d o R. o s e m­
block ..jornalista .. contador de história ..

aponta muitos que ainda vivem em
Blumenau., que-estiveram na Alemanha
e lutaram ao lado de Hitler. Muitos que
até hoie defenrlpm � tpr-r� d� n.-ri d"D<."""

"

..

'.

Z�Mar;a,
cortadO da se,eç�o,

.

ra O gol de Nunes,prepa. Alemanha •

d-sP·ensado, contr� a

outro ,
.

,

Mas estes que voltaram., escaparam
da perseguição Irrrposta pelo in­
terventor e sua milícia. Todos os dias
eram feitas prisões. Presos os des­
cendentes e oriundos .. eram tor-tur-ados.

�

obrigados a tomarem óleo de ricino
para relatar os líderes nazistas que
existiam na cidade, Aparelhos de rádio
clandestinos for.arn-pr-eaos e todo o es­
quema foi desmontado.. enquanto
inocentes

,_ sofriam. Foram anos de
terror e medo., como definiu o consul
honorário de AÍemanha em Blúmenau, _

Hans Paryon. '

-

.

Este· medo foi carregado por
muitos anos e a solução foi transferir
para os filhos. Procurando educá-los,
digindo a educação para um amor mais
forte ao Brasil, onde falar da AlemanHa
représentava torturas e medo. Os pais
não queriam que seus filhos sorr-easerri. '

o que e1.es tinham sofrido. Por esta
razão.. há bem pouco tempo não era
bom rregócto ser Consul da Alemanha,

.. aqui mesmo em Blumenau. Hoje, não, é
bem mais Simpático ser consul alemão
do que ser eorisul americano ..

Este detalhe fará com qúe nos
orientou Prayon - de que todas as pes-

-

soas mostrem um receio em falar que
torcerão pela Alemanha, Ê evidente
que eles irão torcer como qualquer
brasileiro pelo BrasH., mas em segundo
lugar escolherão outra selecão. Nunca
a da Alemanha.

.

- Por falar nisso ..o Beckenbauer e o
-Breitner não jogarão est� Copa .. não é?

Quem poderia falar da Alemanha., os
que vieram da Europa.. ainda con­
servam â desconfiança dás pessoas que
vem fazer perguntas sobre sua patria,
como se a cada indagacão a lembrança
'da Polícia de Nereu: :Ramos estivesse
presente.

Por este motivo- eles �e' fecharam. �

Dificilmente aceitám os estranhos.
-.

,

Uma dificuldade que os próprios gererr­
tes de-bancos encontram para negociar'
com os descendentes. "Eles preferem
negociar entre eles. Ê muito difíéil con­
seguir a confiança dos descendentes" ..

afirmou um gerente de um banco
paulista .. há três meses na çidade.

Mas este ponto negativo.. que qual­
quer estranho descobre em Blumenau:
está desaparecendo. A população já é:".mais aberta e o Consul Prayon é úm
exemplo típico. Mas outros setores e
localidades., este preconceito_ ainda
�xiste. Prayon está aos poucos -se

, modificando, aproveitando a política
'- ext�rna do Brasil com a Alemanha.,
para 'esclárecer' que hoje demonstra
simpatia pela sua pátÓa de origem., já'
não é màis crime e ninguém será
punidQ com óleo de ricinio ou será tor-
turad,p. �

.
'

,1

- Estamos desenvoívendo agora o in­
teresse de todos pela cultura ger­
mânica., pela conservacão dos 'cos­
tumes .. etc.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tre as estréié;lS, é
-.

O titulo pr0n:,'I,ssor, en tro da Agonia�·, de
IILúcio FlávIO, paSSla_g�o no�romance,-
Hector Babenco, ca

cae
-ro "ue mostrad 'José t.euzei "'1 '

reportag�m. e
t das lmagens operosas�,

um Brasl' dlsta.n e
s eças de_ ._

•

.

às v�z�s, bU�b! Ic::a� dauePantecedem c:ada .

'publlcldade OflCla!$ q " outra'estréla
filme exibi?,O nesI�ã��·de Bo,'a 78", �e
nacional é Bras

f ·to na corrida paraCarlos Nie�ey�r, el
m com a Copa- -._

também ganhar a'gu - Halll' deWoody
. bt-mo "Annle ' -

continua o I
,

' ,

·Allen-

e Lúcio, e
_.-

o

s ua· rão"

- ..

'LÚCIO FLAVIO. o PAS­
SAGEIRO DA AGONIA =:':

Vida e morte do homem
que desafiou o "Esquadrão
da ,'Morte'.'.- revelando a

corrupção policial ao mes­
mo tempo que forjava urna

legenda em torno de seu
nome. A ação inicia- com
'Lúcio Flávio e seu com­

parsa Liéce executando
d o i s c e m p a n h e-i r o s

acusados de traição. Após o
-assalto' a vum banco numa
cídade do interior � o, mar­
ginal extra-classe_ - olhos _',,"""""""""""""""

v'er-des , cabelos Iour-os ,
. _',"':' ,_,

, poet.a, pintor � falando fran- 1:'1; l::;, �;:;�:i:::m
cês _. é preso e torturado.
No ent.anto. um acor-do de
bastidores' ,com o per-

- sorragern conhecido por Dr',
- Mor-et.tt, delineado sobre a

figura do ex-"homem .de
orn-o

" da polícia carfoca,
Mariel Mariscott.. propicia
'sua fuga. Enquanto esboça
Q perfil do rnar-gfnal, o

diretor Heotoz Babenco e
os roteiristas José Louzeiro
e JorgeDuran realizam um
-discurso sobre a gestação e

transformação do "Es­
quadrão da Morte". O ar­

gentino �abenco� há nove

anos no Br-aatl , fez desta
vez um trabalho bem diver--
so de seu primeiro longa­
rrretr-age-m., "O Rei da
Noite".. em .que tr-acav.a,
com um certo sotaque por­
,tenho. as experiências fie
um boêmio na noite paults-.
ta dos anos 30. Misto de
documento e ficção. "Lúcio
Flávio" e, segundo o

diretor � "um filme que
propõe dados da realidade,
mas os conta com um

mínimo de magia". Baben­
co afirma que sua intenção
não foi fazer de Lúcio
Flávio um bandido nem um

,l1erói e sim impedir que
fizessem dele um In­
'justiçado. ,Os maiores
problemqs do diretor não
éstiveram centrados
exatarnenté no filme,- mas
fQra dele. Entre outros ob­
stáculos, Babenco (tam­
bém produtor) teve de en-

'frentar a má, vontade
inicial e até a hostil-idade
da família do biografado;
houve ameaças dis­
seminadas de vários lados;
inconformado com sua

identificáção com o per­
sonagem Mor-ettí, Marfel
Mariscott tentou sustar a

exibição do filme, sem

sucesso. Mais: embora
Babenco não admita, a

Censura parece ter
CObrado bem caro por sua
pretensa benevolência'.
Corratdor-arrdo a Censura
"uma arbitrariedade, uma.
fraqueza do .próprio �is­
tema" , o realizador, en­

tretanto, diz respeitar o

desempenho censório com NOIVO NEUROTICO.
relação a "Lúcio Flávio" . NOIVA NERVOSA -' rAn­
A ex'errrpto de, "Barra nie Hall)'- Um escritor de
Pesada" � que no seu des-

. Irurrror-, cassado- -duas vezes
fechO livra a cara da

_ e há 15 anos freqüentando
polícia carioca como in- um analista, trazendo á
stituição, "Lúcio Flávio" carga de uma infância
paga tributo à sua liber- atormentadé;l,pela família e
tacão elogiando as vtr'tudes pela existência de uma
dos federais. Os' atores: montanha russa acima' da
Reginaldo Farias, A-na casa paterna. encontra um
Maria Magalhães, Milton dia uma cantora' novata

....Goncalves , Ivan Cândtdo, chamada Annie Hall. Esse
Paulo César :pereio� Lady é o ponto de partida para a
Francisco. Sérgio Otero, mais recente incursão de
Ivan deAtrnetcta, Ivan Set- Woody Allen -e seu humor
tã e Alvaro Freire. Par- jÚdeu-nova-iorquino pela
'ticipações - especiais de pSIcanálise e outros mitos
Stepan Nercessian,'Grande da sociedade norte­
Otelo e Erico vi<Üil. 'A""'.-;_·americanâ. Jogando no

fotografia é de L,auro Es- ��me.s.tno saco-fragmentos de
coreI Filho. GrpuxoMarx emuito de In-

gmar Bergman s'eu
cineasta predileto' - Allen
consegue propiciar certa
coesão à obra. rara em,
outras que. dirigiu (exem­
'pIO:' "Bananas". "O Dor-

,

minhoco" � "Tudo ci que
Você Queria Saber Sobre­
'Sexo ...�'). O filme - com

uma particip�ção especÍal
de'Marshall Mcluhan - foi
três vezes premiado com o

"Oscar": -rnernor direção�
melhor roteiro e rnetnor
atriz. Além do casal Allen

Diane Keaton <muito
b-errr) , aparecem Janet
Margülin, Sbelley· Duval�
Tom Roberts. Carol Kane�
Paul S.imon (da

-

dupla
Simon e Garfunkel) e

Cülleen Dewhurst.

-

'Outra dose de- circo'

BRASIL BOM DE BOLA
78 - Quinze anos após sua
r'e.al íz.ac.ão , "Garrincha. '

Alegria do Povo.' , � de
Jo.aquim Pedro. de - An­
dr-ade, ainda é. disparado,
o rnethor .

' representante
Cinematográfico do futebol
brasileiro corno fenômeno
social __:(e potít.íco) . E-, tão
cedo. .ao que parece., não.
terá corripann ta mais

recomendável' entre oa
trabalhos que têm o futebol
como tema. Atendendo a

pr'opõsttos exclusivamente
comerciais atestados
pela pressa !lo' lançamento.

-

- "Brasil Bom deBola 78"
(bom de bola? Nada dtsso,
a julgar pelos jógos mais
recentes) é mais

.

um
, prüduto, programado para
'ia'turar 'no embalo'-dessa

maratona de -oorisurno.;
t.arnbern conhecida como
"Copa do Mundo". Aqui�'
corno. ocorreu em "'Brasil
Bom de Bola!' (de 1970 )'. as
competentes câmaras do
Canal 'lOO� de Carlos
Niemeyer. estão màis uma
vez-a serviço exclusivo da
alienação.

,AyrtoD 'Centeno

VENDE' ,

EID ,Seg_unda

APARTAMENTOS�
• RUA TIRADENTES (CENTRO) �. 2 Dor­

mitórios, liv_irig, banheiro social, cozinJ;la,
dependências completas p/empregada, FIno
<acabarrierito. Azulejos decàrados até o teto,
carpetádo COUl -Iocat ízac ão rriagn if

í

c a..

Pequena entrada e o saldo finanCIamento
despaChado SFH. Novo e nunca habitado.
• RUA PEDRO IVO (CENTRQ) _.- 2 dor­

mitórios, Itvírrg, banheiro social e ácea de
servicõ. Azulejos decorados até o teto e acar­

petado. Finíssimo acabamento, com

exuberante pante > socfat com te r-r-a c-o
c/churrasqueira e etc. Pequena entrada e o

saldo financiado pelo SFH _ Não deixe de
visitar. _esta JOIA de prédio. Entrega
imediata.
• RUA FELIPE SCHMIDT (CENTRO)
Tipo Kitinete (sala, dormrtórto, cozinha con­

versível, e banheiro ),: Concepção u l­
t.r-arrroder-na no gênero. Pre('os e condições de
pagamento excepcion�i:;. - Localizacão <!as.
melhores. SemimobllIado com f_ogao,
geladeira e armários. ç--aragem, opcíonat.
-ENTRADA SOMENTE: Cr$ 6.945�OO.
• RUA FELIPE SCHMIDT <CENTRO) _, 1

dormitório, Hv írrg , cozinha, banheiro e área
de se-r-vrco. por somente 380 mil, com grandes
facilidades. NegóciO de ocasião.
CASAS: '

"

_

...

". ITACOROBI --- magnífica, residê'ncia em'

amplo terreno de 5.()UO m2, água própria, con­
strução moderna. dispondo de :3 -dormitórios

'Sentana
-e.

14 Bom dia, domingo - Floria·nópolis., 4 de-junhO de,1978

,.
.... -l. , • t
-----

.... ' ,, ' ,, ,
.. ,

.""XIi'

RUA TIRADENTES '(CENTRO) ,- 10)'a com

]47/00 rnz: Ponto estratégico e com recursos

mercadológicos ótimos, Preço: 1,770.000,00
condicões. a combinar.
RUA PEDRO IVO <CENTRO) loja
c/ 1 06.�;) rnz.; 25 m da Felipe Schinidt. Preco:
1.72().OOO�()(1 a combinar.
OBSERVAÇAO: As ofertas 'acima carac­

terizam-se pelo seu padrão de ;lcabamento' e
localizações, ótimas na at.ual íd.ade..
TERRENOS'

-

.

Lagoa da Conceicª,o .x: na 2" rua à esquerda,
após o Posto de Gasolina. Local privilegiado,
A 200 m do asfalto. Dimensões: ]2x24. Cr$
50.000,00 à vista.
Jardim Panorama --- na rua Felipe Neves", a,
100 m da rua N. S. do Rosário. Plano. Otimo.

, Cr$ 170mil a combinar.
-

-,

Vendas e Informações:

,I

-

Rua 7 de SeternbJ:O, .fl- Creci,886
Fones: 22-3398 e 22-3544
Horianópofis - se

w
,
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Com o ançamento de Celsius
22, aVilaRornana abreuma

-

temporada que vai durar o ano
todo. o

Cetsius 22 é um tecido que faz
você se sentir confortávçl entre'

'. ,
. 10 e 34 graus. Quer dizer, em

qualquer lugar do Brasil, mais de o

300dias por ano. o

Em São Paulo, por exemplo,
.

a temperatura fica entre esses
extremos 342 dias. Porto Alegre
337. Em Brasília 334, no Rio de
Jarteiro 307., e Belo Horizonte
320.-

-

.Por issoc-agora você pode
valorizar muito mais o seu
dinheiro, _porque vai poder ter
'ternos para usar o ano todo,

Com ternos de Celsius 22, que
são confeccionados
exclusivamente pelaVila _

. Romana, é assim: você faz seu
dinheiro valermais.

E vai estar vestindo sempre o
padrão e amodelagem.damoda.

Vila Romana com Célsius 22
-

vai fazer você descobrir como
é bom poder viver em harmonia
com QS altos e baixos da nossa
temperatura.

f
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-I. F'Iorf.anópoffs, '4 de JúnhdJIe 1978 - Bom dia, domingo 15
-----:' • � A,
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As roupas feitas
com. tecidos Celsius 22
são exclusividade Vila Romana.

E R"
, ,
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� xo do braço antes de decidir se teria
coragem de montá-la. Teve. E agora
pretende ficar até o fim do ano andan-
do com a peça - montada - dentro Dona Margarida representa todasde trm ôntbua alugado. de cidade em' as formas de opressão e repressãocidade. corn sete'pessoas e um cená- que existem no mundo" interno e exter­rio portátil. Em outubro 'tàlvez .và a no de cada pessoa. Isso para MaríliaDallas. 'no Texas., representar oBrasil Pera'. Cada pessoa sai com uma Donanum festival. Lá. como aqui. diria,Do- o: lVlargarida diferente na càbeça. 'Mui­na Margarida. �'é tudo a rnearrra ta gente sonhou com Dona Margaridam ... ".

�p e Dona Margarida mesmo agor-a, que
já está Ionge, continua ressoando nas

cabeças de todos que a viram: "evolu-'
ção não é nada de revolução é duas
vezes uma e'votução, duas vezes na-
.da". Ela foi vista de várias maneiras:
só engr-acada, só violenta ,e cr'uet, só
triste e' solitária. ou tudo isto ao mes­
mo tempo. "Ela faz ,pensa� rienmrrrra
pessoa .serita e assiste paSSivamente à
Dona Margarida". diz Marília Pera.,
uma mulher muito docinha e urrra ,

atriz que consegue erguer unia Dona
Margarida aasustadona 'e rrrantê-Ia
em cima. de dedo apontado para as
nossas liberdades. ensinando-nos 'que
"dividir é cada um querer ficar com
rnats do que os outros!'. E quais são os
que rnêr-ecern ? "São' os que obede­
cem" .

Apareceu a Margarida já teve 54
montagens em todo o zmmdo. r:t:odo
mundo quer ser Dona -Marga�ida.·

. Marília Pera e' o excelente (e mudo.
em cena) Francisco Ozanam_ trouxe­
r-arn, nesta aernarra, Dona M'argarida
a Florianópolis e ela ficou conhecendo
mais alguns dos Seus milhares de' alu- -:

nós. Milh�s. Em todo o mundo. Apli­
cando uma téc'nica denominada "ali ':,>
pervading didacticism". ou seja. "­
método rrrar-gar-tcítano de" dizer as coi­
sas certas por linhas tortas" Dona
Margarida debocha. escuIacha e con-

. segue arrebatar os cor-ações da eras­
se. Ditatorialmente.'Como., aliás. ria
própriâ vida de todo mundo.

�pat:_eCeu a Margarida. de Robet:"to
Athayqe é uma peça que ousa e força
limites dentro do estrangulado teatro

.

.,
. nacional. Ma.t:ília P�ra 'diz que andou �

, .� ��
um ano com o original da peca debai­

',,���
rr5

...
'r-

.; .

.-

Apareceu a Margarida_é uma peça
com dois atores. Talvez com um per­
sonagem e rneto, Mas que exige que a

gente vá uma vez para ver só a Dana
Margarida e outra vez �Ó para prestar

atenção ao aluno ( que alunos somos
todos DÓS.'mas aquel � mais aatdtnno)
que não diz nada e ,lesempenha seu

papel deper-sonagrern-obfeto com uma·

graça impressionante. Talvez por-que
represente a mudez. a trnpotêncf.a, a

-

.-:_-:_ ...,-
.� 0'-

,
,

CAIXA' ECONÔMICA, FEDERAL
� "_

-

-
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.

�
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-
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-
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.

T A: DE. PREÇOSMA
A CAI"XA ECONÓMICA FEDERAL-- Filial de Santa Catarina

- -, torma torna público fará realizar, no dia 03-07--78, às is (qu.in­
ze ) horas,- LICITAÇÃO POR TOMADA DE,__...PREÇOS POR EM­
PREITADA GLOBAL, com vistas à c.onstrução da nova Agência
de Brusque, em terreno sito na Av. Cônsul·Carlo� Renaux, naque-
la cidade..

'.,

As providências quanto ao cadastramento por:parte das fir�as
interessadas deverão ser tomadas até a 1'5 (quinze} horas do dia
-15-06-78, nos termos do resp'ectivo Edital.

As condições. gerais e- especiais que regem a operação e que
. cons+arn do Edital 1'1"0 003/78, bem .como-o Memorial Descritivo e.:
cópias dos .proiet�s ertcorttr-arrr-se à ,disposjção dos interessados,
no seguinte endereço: :."

.

COMJSSÃO PERMANENTE DE COMPRAS E CONTRATA-
-ÇÕES _, "

.'

Praça XV de, novembro, 30 _' 30 andar
Florianópolis -,- Santa Ca_tarina;_

ITA
.

�.......,.__

'

...
,ç� dO' �

Conselheiro -,,�f,'P. 1r.9: fóne_"22-3692

, '

passividade de todos rióa., alunos 'de
. Dona Margarida. E Dona Margarida.
afinal. quem é? "

e

_ •

Dona, Margarida reúne todas as_

professoras que nós-todos já.tivem�s.
Todos já tivemos profeasor-as, ou ttaa,
ou rrrães, oupats. ou patrões. que tala­
ram coisas que DonaMargarida repe­
te exatamente no tom em .que eles fa-,
Iar-arn, As ,nossas liberdades se lem-
obram muito bem de todas aquelas his­
tórias' e conhecem ainçla melhor ex­
pressões corno esta: UMas Dona -Mar­
garida' não quer ser dura com vocês •

Dona Margarida gosta ,de vocês.". E
nos Est'ados Unidos é a mesma coisa.

Atnavde, o autor. tem outras peças:
,HO Visitante do Altó".,'HManual de So-
"brevivênc,ia na Selva" � "No Fundo
do Sítio'''. Boas .tarnjoérrr, segundo
Marília7 que não serrttu, na _leitura.
dessas 'peças, o mesmo impacto que

.. 'sentiu ao ler pera primeira vez '�Apa-

.,
-

,

_'

.,

,
,

. r'eceu aMar'garida". DonaMargarida
vai volta'I: a Porto Alegre depois de ter
passado por Blumenau e F'Ior-íariópo­
liso Os blunrenauenses são .crvítt­
z.adfastrrros, acredita ,Maríllá. a quem
receberam com ectúcacão. mas de,

_ _

uma formamuito carorosa: "acho que
aqui t.arnbérn as pessoas falam baixo.
fazem gestos pequenos. são educadas." '

mas não sao frias".

E
-

quem
-

conhecia �arília' Pera da. _

televisão. das novelas. E quem ,conhe­
cia as histórIas adocicadas que as no­
velas ,contam? .Teria se assustado
quando abre o pano e Marília. está.,

nua? Teria se sentido "ofendido" com
os pªlavrões? Teriá ido ver -a Dona'
Margarida? Marília .ficha que há ato­
res de televisão que aproveitam a fa­
ma nacional que a TV, traz. montam.
pecinhas digestivas., parecidas corn
as novelas e saem por aí. Parte do pú-'
blico da primeira noite espera que Do­
na Margarida seja mais uma Super­
manoela que a peste escrachada que,
é. E realmente se escandaliza. E aat. '

falando da peça. No dia segutnte-rna
notte, pois não?) "vem o públiCO rnes-

,

mo da Dona Margarida. também em -

parte atraído pelo falatório da véspe­
ra".

'.
,

'

r

- '( ...

.lg-t �� _

.'� �

���-- .,
..... �

" -

"

-

Eles chegaram a Florianópolis na

segunda-feiras às zn
:

da rnarinã:
quando terminou a apresentação- no
teatro Paiol., em Cur-Itfba, elesembar­
caram no õrntrus e vieram. �'Aiilda es­
tamos discutindo esta forma de yia­
jar. porque sai muito caro ,ter um ôni­
bus à disposição. talvez foss.e mais ba­
rato a -equípe viajar de avião e um ca­

minhão levar os equipamentos e cená­
rios". Aqur, era recebeu_a visita da fi-,
Ihtnfra, '.que veio -eorn a babá. .Na
terça-feira envolveu-se em questões
tão triviais Que poucos eepectador-es
de novelas de TV' acreditariam: teve
que ir; ao juizado, de-men�res., pé�ar
autorização p.ar.aa viagem de retorno
da filha. passeou com era, Ievou-a ao'
aeroporto. Como qualquermortal. Co-

,.

mo qualquer aluno de Dona Margari-
da.

'

",

("'''l.� ""'L"�
..

. .

•
<'

_

...

..) .

Jé começar.", 16 clleglU" .s lIovid4u/es e". cGlçados de ntem eslaçi16 e: ;IIPerliO.
,.

Nova 1;111111 d, nIOClISS;1IS e li"". joPe"'� IIQS coires d4 ,.,edG. '

•

r.

16 Bom dta, domingo -=-- Florlanõpolis7 4 de junho, de 1978,

.
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. .Rook- aurf �e �brotos �I-<�

-'

Nos últimos três anos, no se dar, no total, ao público,
decorrer dos lancamentos de que' nos seus shows já

·--·seus dfscos, Rita vem demon-- aparecem·emgrande'nümero.
-

strando um aperfeiçoamentO" A novidade instrumental é Q'
nO' seu estilO' de rock tremendO' metal que O'S acó-m- ..
brasileiro.' Quando ela· nos panha _' saxofone.e vO'cal�

-

trouxe "Atrás do
_ portO' tem dando um maior. desen-

'. ,uma cidade.:', já se fazia notar vO'lvimento ao rO'ck des-
o afinamentO" de sua voz e a naturalízado, porém, perfeito­
cõordenação .. de

.

todO' seu em harmonia e arranjO's' dO' /.
grupO'. De-lá para cá, O' Tutti- Tutti-Frutti, -mas na cabeça. a
Fruttl, '(eio . desempenhando encantadO'ra Rita Lee.
cada vez mais firme sO'bre O'S O shO'w intitulado ".BabilôllÍa'"
palcos, fazendO" as -platéias e, já cO'm·O' .disco ná-<praça in-
agirem e dançar�m aO' sO'm�es- dispénsáve!C �pará- "'--sua�· dis�'

• A 'lacUna exlstente. natridente dO' Brasilian _ Rock.. cO'teca, fO'i um dO's seus '_
- - -

_
,-

um ritinO' segurO" e . pauleira� melhO'res no-geral ..Em termO's legislação brasileira't Joi s'alient,ada-
-apàrecendo,' � assi:m�:_ ,músicO's' de, visuaÍ fO't excelente e, prih":- peló deputado' Jaisori Barreto ao se

" ;--talento.sO's CO'IDO a exO'rbitante' cipalmente na interpretaçáO'".. referir aos profissionais' do -setor.

-, guitàrra �e Lee,.
' '- .

O'nde' na müsica .' 'O pulo dO'
-' � rodovfârio'. _ Enquanto.

.

todàs
_

as
.

AgO'ra, com este últimO' sbow,. gatO"'" ela desernp�n�'� .' profissões'-do setor-doS- transportes.
..q,·u 'e...ri.a t-,u r, a,Lm e n te' te?tralmente um� falI._uha In-

,_ tais comQ marítimas't e.stivadores,_
'FloriaÍlopóIls (Ieixà'passav"por, '.c�telI:a '.,. de-�,·,gat()s 'Y'. com: ç--seus,'�,'� -- '�-<";.;'â é r <) h'a-lit-ã's-< �:' a'e:·r ó v-'l á:'r l(f8 't

-,-

falta de -loca"-ela'-surpréend� O' . diálO'gos: Ainda acho .,que _�ste . ., "'_'ferroviários't' - possuem legislaçãopúblicO' ,em seu· désen- shO',w naO' pO'de pass3:r em -

_ que boa, ou má't garante direitos'tvolvimentO' _e iTnpO'stura em brancas nuvens,
.

POIS ,se-' -

b
.

,cena. Realmente pO'demO's pO'deria fazer nO' TeatrO' ��:_, :_' .

.

�

"'-'delimita ,,; ,'c:aracte�ísticas't
,

o rIga
0,",-,-

. �talar que nO' BrasIl se-faz Rock varO' de CarvalhO' e, pelO' es:,: .,

- deveres't ,: milhares :' de brasileiros,.
< '

ahd'< R-olt- pO'is Rita Lee vem�' petáculo, cO'brar 150�OO por do motorIsta 'ao ajudante't_ 'do-
desbundandO' juntamente com cab�ça e assi� --�uste_ar�. ;, � .cobrador ao mecânico entre
·seu grupO', que segura firme O' preçO' do-sl�pW,.,qu�".ape.�a� q�, �.� 0q-��r�a��aê.'mm. - Pt.'r-r.aonteq:'lu;d':-I.dll!ldc�a'ddeefIa·nisç.uÕaessritmO' qu� ela necessita para carO', valerla·a�pena:-'" ;; c "

',_
- .->:

:

ut:!: lrag
categorias.

. .

Em julho prôxímo, esta rapaz�ada. '

rfilada aKarln Lenzl9 multo bem
, Inflltrada e sentada nomelo jovem9 _

poderá respirar o ar de inverno na
praia da Joaquma. � que novamente.
ocorrerá este visual - o Festival de
Roc�9 Surf eBrotos 29 com uma

- surpresa musical do rock-cnortnho
nacional:

. Atenção rapaziada!
_-

_ Preparem suas pranchas9 guitarras9
mocnttas e barracas.e dtrectonem, no
júlho vindouro.para a praia da
JOAQIJJNA.

-

Livre: fazer é- - só f'azer"
Escl;lreça t
Mas não-tenha rriedo do escurecer.

:

Há estrelas iluminando sua cabeça.
Ilumine!
Vocêpodemostrar as portas para os cegos,
e esteeabriltuuitarem seu ego.
Eleve!
O seu espírito e seu astral, .

sua alma e sua- consciência fatal.
, ".

Fertilize!
«iseu quintal que suas raízes fortalecerão seuerrutoe.,
Semeie!

'.

Sua alma aqui na Terra,
. para.que P(!S céus ela floreça eternamente.
.: Plante!- .

.

Você' terá mudas para este jardim, e qualquer coração
. Colhâ!

.

,

os-li�utos bons e o trigo doirado,
todos têm o seu destino. � .

- rruisdeisce. frutos nos pés para serem apanhedos,
.

,

.': e trigos nos campos para serl}In jnspiraçãtJ.· ,

"

Faça!.' -, '

"
....

-

M.asf,aça-çQm medo de sua capacidade aeetrutsvn ;
�

Sonhe! .

- Sonhe=Jivre e desperte sua .mente.pnrn este mundo...
muito mais livre - que seu mundo real, e louco da trnngineção.:� .cÓr.Ór ",- 1

'

- -

. D:ance. "

.

- 'E_ni"q'_uilqúe.r hora e lugar,
-

.

.,
-

� e�nad te toques se te chamarem de louco, ...
tá 'cheio de são de -braços crueados: �-

Componha!
-

_ .

" Faça o seu próprio ritl7lo._.. '

.

erítçe na .melodia de seu univt;!rso interior.
� Reviva! -

.

-': Porque os golpes.são fortes.. _

': ewõcê vive rnórrendo.
.

� Reéi'tef
"

" -

.

,.: coibqUe ém prática-sua verdadeira diplo.macia justiceira.,
Ensine!'

_

Vale a pena ensinar...
.

, '.
'

fll8S cuiélado com, o que você pensa que sabe.
Lembre!

-

_

'

�" O passado não tá Inorto,
_

. e no presente é, bom_ lembrar que o futuro tá chegando.
,

"Perdoe!
-, Todos nós erramos...

-

-

perdQe para ser perdoado.
-

.. BeijeI
.

- -Sempre ID'ais..
e muito mais.
Ame!

-

Nao -se importe COIn cor., sexo ou- idade...
o a,.mor está acima de nOssas cabeças.
Sinta!
As cores da Illagia e os Verdes dos teus olhos,
mesmo que eles sej;lIn·acinzentados.

�
.

Iinãgine!
" .

,

'

Per(:.à-se nos vôos' fictícios; ..
<

e tr.iiga algp para o seu, ninho. '

-. Pense!' -,

:' Aproveite, estamos sendo bitolados.
,

� Escreva! -'. . ._"

Se foi o-que você pensoil·rasgue·r.apiC!inho.
" Crier-,'

-

-

_'
-

"

'.

i lJ'f�,�-ci·ie,pa_r__é! ::f;J ��dO. c, -_. .

-�o
-,-

COl1ceba . r�- -

_ _

-

, f._
-' Deifrui:-dê amor, diro·p�rdão... :,

'.

,'.
/, e-tê. sentiras- vivo; pois "estás dando vida. .:

'reiile f'>"
� "

.

� '-
, -

.. ','

g Você tem o suficiente para alcançar- corpo e·alma.
:., 'Via�! _ '. __ .: '

�...... IR-.... ',- '_.' _,,'.. . _. _ � o· ,; ,c
__ "__ '" ��

Mas!j#- não voltares, não te assustes...
.

a viagem ainda não acabol.l.
Descubral

.

$eja um exImio obse�ador�.w· : .-'-'
Ihá muita coisa de ano�maL 'O,�'

Colabore!
.

Se tens forçaJisica, erga.
Se tens força espiritual� eleve.
Restaure!

Inclusiv� a natur.e2;a.

- \

:;: Uma cidade que se Montsen-at 'Borreda, nos
preze� rrão pode çeixar de ter o meses -de Julho, agosto e
que lhe é necessáriO'. ' setembro. ,As Inscrições estão

abertas. DO- ed1ficlo Dias�" -: VO<..ês Já-rmaglnaram.se Velho: seglÚldo andar, nanão
.

houvesse borraCheirOs. FeUpe Sctunldt e, paramelhoraqui na illla? Poisé, quem tem aprovettamento, .

� ser-ão .carro não precisa se limitadas as vagas.
pr-eocupar. pois Isto não

_ .

ocorre, mas para quem tem' "
:;: Dia desses falei' com, uma.

moto. se· furar àqui na illla. menina de 14 anos. EJa para
, tem que passar a ponte à pê, mim: Pôxa! Desde que eu nas­
pois somente no Jóia conserta- cí, nada mudou pra methor-.
se pneus_ de moto. -Mas.

_

à PO'r que· será? . Eu lhe, res­
solução Já está à vista. O posto . poridt: Ora... por-que nós.
do Beto't ali na marquise. vai, ganhamos a copa de 70'. Aí ela
colocar aparelhagem suflclen- �-sorriu, eu sor-rt e saímos dan­
te para a devida troca e eOD- -, do

.garga}badas. . .Se tO'do�
" sertos de moto. MotoqueiroS. �O'rrlrell). e por.que Isto tudo e
",' ," tãreSolvldo .. -_

.

.urn.a piada.
-

s- ; �_ ,:,' A novtrtarte, ,da sernaria- :":TQdQmundo tá-reclama'n-
gira em_torno d�-cqsal!1ento:,' do gu�l'io:Jflm' de �mana.:�
Uma união zriutto- espeCial e -""duro de roer. ,Mas claro

õ

t .

Inesperada. O grande amigo _Chega sexta e ficam todos per­
de 'tO'da urna' geração, Viva gunt�n<!O: Qu�.é? Qual é.a�e,
BarcelO's, vai unir as- tr-ouxas

.

boje? AI? (a mais ,tradlClOn�)
com Maria Helena Cabral .rr- Va�os fazer uma hoje? e por
.rn

ã

da Aninha)'. Eles estão dis- aí a fora. Vai dai que ... boje .'

poatos , e com muita -vontade, não dã�mals pé fic�r em frente
de subir a serra de São, o Iron bar tentando levar uma

: JO'aquim. 'onde -:D Viva tem a grupal. Tá todo .rnundo melo
'-. Terra P'r'orne tícta, p'ar-a cuidar

. plnéu e. resolver em ',grupo
�de gado� plantar e colher fl�a russo. Ficam querendo &7
frutO's quê - fO'rtalecerão suas goma coisa e .. a noite toda só
éabeCils.. que' ja estão muito' ficam quer�ndo.. �o _

final ..
bem feit-as. FeUcidades. nad� se faz. "AqUI vai um� -

.

sugestão:. ....Date festinha
* Um curso-de alt&gabarito americana,>, _ mas com ·molho­

para os brotos ·e mamães que
-

brasileiro. Sacas o molho ��
curteDl dança moderna: Uma cavalo? Descola uma casa e -

,promoção da professora Jus:- .
. espalha pra rapaziada levar-_-

sara que está trazendo para'a um saco de bolacha e um litro
ilha.. téCnica de . jazz, do daquela lisa.quematou o guar­
bailarino inglês Matt Mattox. d.a.. só assim ele não aparece
O 'curso será ministrado pela' pra perturbar. E ai·tá feito-a

, aluna russa do �estre inglês. festa. Vamos""nessa? .;

-

.... '

: .
" .�. .

o

, -

,
.

': �,,-

� ..

Ricardo'Machado ..
-� .' -..:... -

. -

'.:;._' .

.• Associação -Brasileira de Lim­
peza Pública =: ABLP't com o apoio
daOrganizaeão P'arrarner-tcarra de'
Saúde." Ameriçan Public Works As­
sociation (mais de 36 mil as­

sociados) 't Irrter-rracfonal SolidWas-
.

ter & Public Cleansing Assoctatton
.
(15 associações internacionais) e

Associação Interamericana de En­
genharia S'arrít.ár-ta.: organizando' o
III Congresso Brasileiro e :r Con- "

gr-esso Panamericano de Limpeza
Pública a serem ,:realizados ern São
Paulo de 22 a 25 de agosto pr-ôxrmo.

• '0 gover-nador do Estado't Kon­
der Reis� o secretário para " As-

e

suntos da Casa Crvfl, Salomão
Ribas .Júrríor-, e a Qiretoria da-Fun­
dação de Amparo à Tecnologia e ao
Meio Ambiente estão convidando
-pára a solenidade de inauguração
dá Sede Provisória do Parque Es-.·
tadual da Serra do T,abuleiro't às 12
horas do dia cinco de junho de-1978.
DiaMundial doMeio Ambiente.

• Promovído pela -Federação.
Catarinerise .de Deportos Uritver­
s

í

t
á

r-Ios c será rea l
í

zado em
Fioriánopolis't nós dia 10 a 11· .de

_ junho't "O II Campeonato �niver­
sitário Cat.arinense de Atfottarno.

• O Instituto de Informação orn

Ciências ..

e Tecnologia , � Ibict) "

promoverá nos dias' 5 e 6 de junho,
próximo' duas conferêIlc_ias�. no
auditório, -da ... ettoria-� No dia.._5� às
9ÍJ30� -a:profess��a

-

L�a 'T.ãriia de
Aquino falaF� sobr-e. :'"Sistema ,a�
InfovmaQão

.

em Ciê-ncia e' Tec.­
nologra": dia 6�-no rnosrno hor-árfo,
a pr:ofessóra .Isaura Mària de Mar-

.

tins abordará
-

, ,"O� Sistema de
Cat álogo: Coletivo N'ac íorial de'
Seriado do IBICT".

• Foram· abertas�, em ato
realizado na sala·' ·do Conselhó�
Universitário da UFSC't as propos-��� ,'�<
tas de que ,trata. o edital' de· Con'- �

corrência Nacional 001/78 ... c·ujo ob'-
-jetivo é a construção âe '11-'bloco��
num tolal de IH mil metros
-quadrados� no "campus�' da Trin­
dade.

,_"ir

ce O deputado João Linhares
CA-rena) criticou� _

na Câmara'
',:f'ederal� a': demora' do---ç.overno

-

Feder�l- em.:' SQ'correr
_ Santa

Catarina, atingida pela seca. Citou
-

que até hoje a
- Secretaria de

Planejamento da Presidência da
RepÚblica não liberou os recursos

. para atender um mínimo dós
prejuízos que'-o litoral e a g�ande.
Florianõpolos sofreram em janeiro
e setembro .de 77. Agor-a� ',disse o

.
-

parlamentar� "quando sofremos a
.

-

mais longa estiagem dé que se tem
notícÍa� é gra.nde él- falta de recur-'
sos.

" .. ,---
...._ -� _'.- '.-

�p

,._,.;.}
.... • I

�_ _ � p�
• �

Fi��i-an-óÍ>óíis���ld� jii�hJ1fe-f.Y971f':!'
-

Bóní'd�-a9 'domingO "17
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'EDIFICIO GEMINI 'NUM DOS LUGARES<M'AIS 'SONHADQS-DA
ILHA� AV'. BEIRA�AR� APTO. DE 3 DORMITORIOS' (SENDO 1 SUI- ,

TE) LIVING 'COM 2 AMB.IENTES� BWC SOCIAL� 'COZINHA� DEPEN-
.

DENCIA COMPLETA DE EMPREGAI>A�. ÁREA DE -SERVIÇO� 'G,ARA-
G�M�'·O: GEMINI TERA ·TAMBÉM 'SALÃO DE-' FESTAS� ·PLAY-

_ GRO:UND COM BARZINHO E TUDO.' . -.

.

._.".
.'

-:

·

:

...

.
-_o

.. :,-:;;.i:

-LOJAS E SAL-AS PARA ALUGA"R
AV. HERCILioLUZ

.

'." _' .'. _

"

..

<�;S���-, ,Epf. Alphsq�:Centauri� lojas cf57 .,93f_.e .:70., 75� m2. Edifício
.

�-"-€F-istina lojàc/81.,82 m2. - .,'-��'

": RUA JERONIMO COELHO
_.. Edf. MozartLojas c/90.,08 e 96.,42, rnz ..

RUA TTE. SILVEIRA ,:.

Edifíci'o Hércules loja c/52.,36 rnz ..
RUA TTE. SILVEIRA'
_- 02' salas no Edf_ Hércules.
Apartamentos àvericta no Centro:

'. :<';'
•

'

-

..
CASA>BARREI-ROS

'''.'

_.Residência'mista., localizad-a na Rua Her-lber-to Hulse,
com 3 dormitórioS., aata, coztrma, BWC., e garagem.

-

Obs.: Acompanha.l telefone (44) e um aparelho de ar con-
. ". .

dicionado.
- .

-'

APARTAMENTOS �__VENDA NO CENTRO
· E.DIFICIO CRISTINA . <' :

_

:'

-. Mor'a'r não significa ter um' lugar'para ir quando a tarde
'. éhega ao seu finar� mas strn iurnJugarja/etescansar. Edf.

· Cristina; apto. de 1 e 2 dormitórios., cíern.ats dependências."
ao tradicional acabamento CEIS�.

-

... �._

,

EDIFtCIO GABRIEJj�
,

,_

. -.A CEISA estÁ entregando ôapto. certo com .o tamanho
exato p�ra O"nOSSO tempo. Apto.' de 2 ou 3 ríor-rrrírór'Ioa.: de­
mais dependências., garagem opcional. Apenas 4 unidades

�

por andar, todas de frent�.,�ótimo preço, ocupação Irriedta-,
ta, ali na Av. Hercílio Luz.

-

EDIFICIO ANDREA �""

·

- Av. Hercílio Luz, a poucos passos do Centro., "possuindo 2

dormitórios., BWC., copa-cozinha, área de ser-vtço, gara­
gem opcional. AcabamentoCEISA.

-

' ..... $JÍ- EDIFtCIO ANDREA -

"

�' .r : --_ Apto. de 1.dor-rnttórfo, Itvtrig, copa-cozinha, área de ser-
'- vtço, localizado a Av. Hercílio Cuz., g.arage-m opcional c/­

boas condtcões de pagamento ..
, EDIFICIOMOZART .

- Um mundo exclusivo criado pela CEISA, ali na Av. Os­
mar Currha, para pessoas que-sonham em morar bem. Ap­
to. 'c/2 cíor-rn ítór-Ios , Irvírrg, copa-cozinha., BWC. Ottrnas
condições de pagamento.
EDIFtCIO BIANCA
-. Av. .Her-cttto Luz., apto. c/122.,12 m2., 2 dorrrrttór-tos. li-
vrrrg, em L., BWC soctat, cop.a-cozfnfra. área de serviço, de-,

-

perrdêrrcfa completa de empregada., corn excelente condi­

ções de p'agamento.
CasaS à Venda:,

.

SALAS A VENDA·
EDIFICIO HÉRCULES

.

- Salas comerciais no edifício de maior requinte em Flo-·
rianópolis.,· conjuntos comerciais corn áreas de: 47.,30 =-. ,

.108.,8í e 354'�12 m2.
....

.

EDIFtCIOATLAS "� <; .'

- No Centro�locàlizado no melhor ponto comercial dts- .'­

ponível em F'Ior-íanôpolfs, c/áreas de 52.,98 --6Z.,25 e l11�,32
m2. . _

.'

�. 'EDIFICIOALPHA.CE'NTAURI·'.
.-. Esquina Hercílio Luz, �/Fernando Machado., conjuntos
comerciais em local de fácil estacionamento .

_,' -, AP�'Rl1aMENtQs" ;�/ IE'IRA-MAR ����,'
-

';j;..:.,' ;',
�'

.. "'�
-

4 _�._ '" �

,'-'
.

�.

EDIFICIO GEMINI
,

Num dos lugares mais sonhados da Hha, A"� Befr-à-Mar-:

Norte, apto.ide 3 dormitórios (sendo 1 suite). Lrvírig, com 2·

ambientes., BWC .soctat, cozinha., dep'endência completa de
errrpr-egad'a, área de ser-vtço, garagem., o Gemini· terá tarn-'
bórri salão de festas., play-ground com barzinho.'
EDIF.ICIO POLARIS '

�,

Apartamento' na Av. Beira.-Mar Norte, hall exclusivo., 4

dormitórios (sendo 1 suite e/ctosedj , living par 2 ambien­

tes, sala de jantar., Iavabo, BWC social., copa-CP., cozinha.,
área de serviço., dependência completa de empregada., 2

box, área de 287.,76 m2. Melhorias:.Todo mobiliado cerejei­
ra, laqueado., .couro. cozinha kitchens.,· telefone; 3' apare­
lhos de ar condicionado.

-,
J;

�.

; },"';
..TERRENOS A"VENDA

....

..

JARDIM·ATLANTICO
- Lote 'com 350 m2: Rua Elisbão Pinto da Luz., excelente
localização.

.

.>
'

.ITAGUAÇU
- Frente para o mar�/674.,50 m2. Excelente preço.
BALNEARIODANIELA

.

_. Lote na quadra 28 - Otima localização.
BALNEARIO JURERE
- Lotes na quadra 03 - Otima localização.
LOTEAMENTO STODIECK
-. Lote no 129'c/570.,13 m2 - Excelente localização.

t

CASAS A ·VENDA
CASA LAGOA '

._ Casa de alvenaria., Rua Afonso Delambert c/151 m2., 2
·

dormitórios., Irvtrrg, banherros, copa-coztnha, dependência,
completa de empregada, garagem. Terreno com 480 rnz,
frente para a Lagoa daConceição.. '

-

�
,

;.

-
.

"

.. "P,I'aJ1tão .per-marrente daS 08':OOh às 2'l:'OO-h
Iricfusdve aos aabacíos e�domingos-"., :�;"_'.,:

. Rua Tenente Silveira, 35 - Ed. APoio - SObreloja FOr:!_es: PABX 22-1099 . Florianópolis _. se.
.

. ,

Agora a. ·Ce:isa .t.ambém. em, Chapecó",
'-,

_.

. Av", Getí1lio 'Vargas., 272i .� Fone: 22-0088 ...
-

", .

.
' I .

-

.
. ....

1.
.

L

,

i

'. coMlé:RCIO E
-

.

·ADMíNI$TRAÇAO
DE-IMóVEIS t.:T[)A. ., � .

departamento-de imõveiS .de te'rceiros

J;,. •

,. -" -.'
'

. Rua, T4!nenfe.Silveira, 3S - E·d. A"o,o -

Sob,.elola Fones:· PABX 22-1099 '

F'ori'at't600lis,� se
:

.

-
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-,'- ! �- '�'s .. :: -,,<: :' ::; _,CARB.IC-OBN.lO, -.�",� -( 2-l.�de � de,zem:-'",
.

-' bro a" 20�de janeirO) "� Semana- de
.

=-_� .. direeão::,<-tnc_erta� ..

-

em 'que,'. '-nada
..

" -. 'sóbressâirá� � N·�o .. se
"
descuide .de.

.

:.. sua saúde." :. ..' .

.

.

.."
.

AQUARIO =-:- <-2·1 de janeiro,'a:"2o.-de <

fevereiro)-.- Sua .tetmosfa- o' irn"'-'�
pedirá de realizar àlguns'· sonhos ..

'

Saib-a que 'ceder não é sinônimo de
.

fr,aquez<t.. . -. ':."
,PEIXES -" (21·.de feveFeiro a 20 :de

março)' --'Esta .se.rn.arra você será Q :

centro de todas- as atenções onde-_
quer que vá, .devtdo ao seu

- tem­

peramento exp.anstvo e a-legr-e. r ,

,

ARIES'- (21 de marco a 2()· de
abril) -� -. _� Semana p'ropícia:, a: :

dedicar à pessoa amada 'toctas as
.

suas arerrcôes. Procure manter; .'

-corrver-aaafr-aricas e planejar para'
o futuro.

..'

_

- ,

TOU,RO -- (21 de abril a 20' dé'. /
maio) - - Saúde am alta� 'finanças,:

'

rrtethor-ando. terreno·' sentimental
..)leutro. '. O . per-iodo:'. é

.

bom para
ptanejar sua vtda, ou urna-rrrurtari-

"

ça no campo profissional. ,

Gl!!�OS
.

- (Zl' de maio a 20 de ,

junho) '-- Idéjas de rrrudarreas
pUlula'm .na cabeça dos nativos de
Gêmeos. Mudar de c.asa, 'de'
tr-abatho, de -

amor" de cidade.,
viajar�' alguma coisa tem de ser

, retta ,
-

-------

CANCER _. (21 de junho a 20 de

julho)
,

-- . Sua energia .ment.at

deverá ser toda dirigida para o' seu

trabalho. 1i! agora a grande chance, ,fiii
de provar do que é capaz a seus-
superiores. .

, LEAO _C_ (21� de julho a 20 de agos- - "i'

',o

;.. to) . --:- Inicia-se -, período positivo �

'para qualquer 'tipo de atividade
- remunerada. POssibilidades cde

grandes progressos em suas
, atividades de negócios.
VIRGEM - (21 de agos'to a 20 de

-seterntrro) -, BesentendÍmento an­

tigos 'com .

-

pessoas 'queridas
acabarão de repente� ·deixando a

todos tn�itos alegres,,' pois as pes­
soas envolvidas deploravam esta

_sUuação._ '

LIBRA _-' (21 de setembro a 20 de
outubro) - O desinteresse 'por suas .

atuais atividades podem' levá-lo a

,procurar um
-

outro ,emprego.
Procure., ao mudar" fixar-:se em al-

go que realmente goste., para náo
ficar mudando a toda hora. '

ESCORPIÁO - (21 de outubro à 20 ,;

de novembro) - Só dependerá dos t __.;:
,

·n-ativos do signo a tendência - do

período. Se estiverem pessimistas"
nada andará bem.
·SAGITARIO -_ (21-de-novembro- a-'

20 de dezembro), -, Semana de­

grandes contrastes. Setor- familiar
e sentimental desfrutando de in­
fluências muit.o favoráveis.

. ...- ;'"

- * VarnosIá, mats urnborndorntftgo dias J:),- 10 e" 1_1 .terido-. à--- f;��te' �s- "�.'
-

_-

par-a. todos, hoje novamente Lagun,ã �enh()ras- Ketty� Mer'Itn; �Div·à·>Fleis-
'

coíor-tda .rra ' nosaa TV· Ctrltur-a , on- ctrmarm e Velva Palmá�ib-eiro .. -_� : '_

�r�n�a,n�o., no program!l.(lo Sll,vio' San-__ * A_Campanha do Agasíatho, quehá
tos., a CIdade de Tupa. Os jogos da, -doze .. 'anos é auceaso,

.

continúa
. Copa ,do Mundo também -, fazendo

,. recebendo' donativos, -na súa sede juri­
muita. gente vibrar. E",,' à- noite, o· to à Catedral Metropolitana: a Casa

. criador_de casos. Flávio Cavalcanti-. Paroquial, com entrada quase em
, _._- frenfe aocírie Cecomtur. _,o.,

,-

* :Por _falar em tefevtaão, queria '. * .. .U'rn show de' súce_8so' foi

lembrar que o programa Celso 78 será
- preparado

_

pela turma liderada por

seocta , às 16h, com desfile das Lojas JQão Mussi Júnior., � apresentado ori-
. Alf'r-ecí .. com a linha de inverno, além tem à tarde às 16h nos salões do Clube

das repor-tagens , entr-ev
í

s tas- e Doze de -Agosto� com aquele, colorido
números musicais., sempre com _sensacional. A' festa foi em prol d.a

aquela descontração. Tudo na TV Cul-· construção da creche do Morro da

tur-a, canalseis.·· Caixa Dá'gtra.: entidade- que tem cem

jovens à frente.

.' �

.
', _., .....

-:

. .; ..

-

.
" --

"-.�
'1

_ ._

• -.I'
.

�

.

TalJ'lbém colorindo a coluna de hoje a

_

cantora preciosa que é Perla. Ela 'Di

h6spede do casal Paulo 'Gou'v__ea Mo"a
,

(Edla), no edifício pa!"orâmico
. .Belvedere. Ap6s LllRa telJ'lporada de

sucesso na CIdade azul, .Perla veio passar
. três _dias na terra de sol, mar e amores.

. ". _;... ��--.
. ,-

� '"
.'.

- . "-

--

_.,
'- '

�.-
;

.

.: -
�

-* ,Preparando-se para viajar nesta
temporada para Bariloche" onde irão
esquiar, Carlos, .Barbato e Ivo'

"Schimítausen. Boa viagem.
*' A mais' bela estudante da Escola

São Marcos será escolhida no

próximo sábado no clube dos Sub:...
- 'Oficiais e sargentos da Polícia
Militar. Ao som do conjunto Brazilian-

*_ Cento e duas lindas moças já es­

tão inscritas para o famoso e

tradicional Baile Branco, que este ano
-

será justamente no dia doze de agos­
to, aniversário do ctube. do mesmo
nome: .

'* Um sucesso o'Baile de Aniver­
. sário do Lagoa Iate Clube com F'ran­

. cisco Petrõnio. _Lá estiveram" dando
nota alta o fechadíssimo clube das 15
senhoras de sociedade. .Durarite o dia

.....
.

- ...:'
�

o Lagoa Iate Clube está apresentando
um ajardinamento ·dos mais bonitos
dó país" com uma grande _limpeza e­
organização. Hoje" no strnp àttco LIC, -

festa de confraternização entre ven­
cedores e vencidos nos torneios es-

- por'ttvos que' o. clube realizou para
comemorar seu aniversário. E já que
estamos falando do LIC, esta semana

os associados começaram a receber a
revistinhãdo Clube" .que conta a hts-.

, tór-ía da fundação e traz os 'ptarros de
sua ,diretoria para movimentar ainda
mais aquela sociedade.
*' Está sendo aquele sucesso -_

. vamos lá' - na D'iretur, a exposição'
de talhas e pinturas Qe artistas

lagunenses. Richand- Kali! Bulos, Ar­
thur Cbok e João ROdrigues dão um.

show de arte da melhor qualidade. J

-

* Hoje também é dia da festa
tradicional da Santíssima ',Trindade
no bairro ,do mesmo nome: Com -gran-:_:
des atrações folclóricas. Vamos até­
lá:
* Com jantar especial receberam

convidados em seu bem decorado
apartamento o casal amigo" médico
'Dr Paulo Gouvêa Motta e dona Edla
Luz Motta� simpatia personificada,,-
com·menu de dona Olga Battistotti. O

Shakers desfilarão 14 candidatas.
* Chegou Luiz Gustavo.. para

trazer alegria ao lar de seus pais João
Luiz Schafer e Regina. Ele alto fun­
cionário doMinistério da Agricultura.
Parabéns e votos de felicidades ao

recém-nascido.
* Um, su-ce-sso o desfile da

Boutique Geranium no Cassino dos

Oficiais na Base Aérea doe

Florianópolis... com Patricia Grillo"
'Mônica'Meyer, Andrea Bórba, Gan':'
gan e Edina Ganzo. Os cumprimentos..,
às proprietáriasKiki e Regina Loyola
Richter pela organização.

. *
.

Grande é a expectativa para a

festa de SantoAntônio� na -êapital� no

largo do convento dos- capuchinhos ..

-

com as tradicionais l;>arraquinhas.,
que p,arece terem voltado com forca
total. - A festa de Santo Antonio será

jantar foi para homenagear os 39 anos
"

de feliz matrimônio do casal' Dr.
Quirino Motta Júnior e Dra Palmira
Gouvêa Motta Ce também o seu

aniversário). -Ela .. Dra. Palmira" é
mãe e sogra do casal anfitrião. Muita

gente
-

amiga estava lá para cum�

primentá-Ios ao som de boa música.
Mais

-

uma vez os nossos cum­

primentos ao Casal.
* De Santo André., está em nossa

.cidade para uma rápida temporada� a

,Sra. Zilda Gouyêa. Simpaticíssima- e
muito elegante, ela esteve nos con­

tapdo belas passagens' pela Eüropa e

inesquecíveis almoços em Paris" com
vinhos· e queijos. �Seja bem-vinda à'
terra de sQl .. -

mar e amores., dona Zil-
c

-

da. _.

* Tia Xica� a casa de chá' da
avenida Beira Mar Norte continua

,

'

/Vossa bom
'- Regina D:'� - enage", S.� v"a N. _ ra.
'.

. eSPOsa do D. _

aSC1l7lenl'o;.
bel. NaSCimen'D r. Ros'on LUi;

as damas den;:",a da� "'ais
que 'raba/�

'$a SOCiedade.
co-/ale.- "a 'amle....c ,

, -.Irar com �", para
•

.

, a� campanhas
'"an"6Picas.

com sua clientela e sp e c t a l.

Agraq,ecemos a genttíeza do 'convite e

desejam-os '0maior sucesso.
* Festejaram bodas- de. prata 0-

·caSal-sociedade .Dr'. Samuel Fonseca

e tlanete Cherem Fonseca. Cum­

priméntos extensivos aos seus filhos e

genro. .

,

* Hoje é dia da boíte-da juventude
.no clube Doze de Agosto, como sbow"
do Santa Esmeralda Som.

..
'

-. Almoço internacional aconteceu
.

no' apartamento decorado na linha
austríaca do Dr. l Ivo Frederico

SchmiÍ:ausen:_ O ágape foi preparado
-

.-por Doracy com menu üjternacional:·

melão. e fiambre ao Canadá" arroz

com passas a LOt:ldres" silveira de

legumes" pudIm à Austria� Cointreau

e chá da índia. Gente imnortante lá

compareceu cumprimentando ao an­

fitrião por ter se saído tão bem na

maravilhosa e
- díficil �arte de bem

receber.· *
-

A Sra. Ida dos -San·tos
Nunes� esposá do capitão Jóão Pedro,

NQnes -con1.emorQu seu aniversário no
salão de festas do edifício Daniela. Lá
estavam também os casafs Nicolau

Teixeira e Senhora, Luiz Roberto
, Teixeira e.Senhora, Assonipo Cardoso
e Senhora., Oswaldo Nunes e Senhora.,
Emílio Cerri e Senhora .. Luiz Roberto
da Luz e Senhora, além -das lindas

filhas do casal ánfitrião Neuza, Saueli
-

e Ipemar., genros e netos. Nossos cum­

primentos a dona Ida.
* Aconteceu. o Encontro dos­

Cabelereiros na· ilha: . a Socil

promoveu este badalado encontro ten­
do. como convidado especial o

renomado Paulo Sérgio., de São Paulo.,
que veio

- acompanhado com a sua

equipe. A finalidade do_ encontro foi a

integração e intercâmbjo entre 'os

,profissionais. Também_ foi apresen­
tada á linha invernal 78 de penteados.
A realização da dinâmica Nalmir
Vieira e da excelente Mariazinha� da
Socil foi coroada de-pleno êxito·.
* Chá com desfile no Clube

Pelicano, lá na Base Aérea., numa-

promoção· preparada pela senhoFa

Ana Maria Campos e Roseli Gevener
com a participação da Boutique Zin­
gara e as manequins Edna., Karla e

Sônia. E ainda- o show de Hélio

FerreIra e o conjunto'musical Os
Marginais do Samba" dando aquele
pIá na última terça-feira., às·15h cQm
muitos prêmios e gente amiga. * O

Clube 15 de Janeiro de Santo Amaro
,

da Imperatriz promoveu a noite dos
casais dando aquele show com os

Marginais do Samba, que são sempre

aquele sucesso totaL

Celso Pamplona.

"

./

..

FLORlANOPOLJs: LOJAS ALFRED
BLUMENAU: LOJAS HERING -

�OINVILLE: TABULEIRO SPORTS
RIO: JOSÉ SILVA - SP: CASH BOX
NEW YORIC CITY: ALEXANDRE--8

_ e outras lojas finas
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doEste é .o: 'o-final'
VEIC-ULO'1-

6 Chame: 22-6715
Irei buscar seus DOCUMENTOS, providenciarei tuao e

-' levarei inclusive a PLAQUETA 1978, sem problemas pa-
ra V. sa

-

_

'-

DESPACHANTE AMERICANO: rua Tenente Silveira,
N° 21 Loje N° 2 'P.

CLIN"ICÃ: IN�F-ANTI,L­
DRaLISEMAIRA F. ALMEIDA

-

DR. ALVARO DE,CARVALHO
Horário: 14 tis 18h de 2· a 6- Feira
Consultório: Av. Othon Gama D'Eça, 153 - 60 andãr

f.
f

i

I
r
[

t
.
-

J
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� -

F·.:--ne: 22.87.80
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Colaboração

Sõeles os
a e.

- ou contratar um serviço de qualquer natureza, não
deixe de recolher o ISSQN -Imposto Sobre Serviços
de Qualquer Natureza.. E se você é proprietário

de um imóvel, construído ou não, pague em dia
os impostos e taxas competentes. '

Você estará cumprindo o seu devere E O que'
é melhor: estará ajudando a você
mesmo e a nossa cidade.

Escolas, Drenagem, Pavimentação, Áreas de
LaZer, Postos de. Saúde. Estes são apenas aJguns
problemas que Florianópolis tem de resolver.

a que é um direito seu. E você-deve exigir.
Mas, por outro lado, Florianópolis não

pode fazer nada sem a sua cotaboracão. -

Ela precisa do recebimento integral de todos
os impostos municipais. Por isso, ao prestar

•

PREFEITURA DE· FLORIANOPO IS' ,

./
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TICO-TICO
MOIADURAS

o melhOr �uaaramento
:»ara sua obra de arte.

-HoráriO para at�imellto
externo: - de segunda a

sexta das lA .. l8h3Omin.

SábaclOs das 10 às 12 horas•
Rua Padre Roma, 52 -
.... : 22-762'"

_

Atenção - Há uma escada
cont 17 degraus para subir
9/ou descer•

.

.

',D'�CORA:ÇÃ()'
.

;'.
, - �

.

..: .
,

' �

VENEZA
DECoRAÇOES
PROJE-TOS PARA
DECORAÇQES

Papel de Parede _' Vulca­
tex _ Vicratex _ Tapetes
_ Carpet _ Cortiça _ 'For-

- rorama Forrações
Painéis Pedras para"
piSOS - Laiotas _
Reba ixamentos de tetos.
Os melhore-s preços da pra­
ça.
Rua Cei. Pedro Demoro,
1. 711 _ Estreito
Fone: 44-4�-94 - Res. 44-48-
28.

COLOCADORES DE

Materiais­
Decorativos
Colocamos: - Carpe't -

Forrações - Cortiça - Pa­

pei de Parede -
Vicratex - Vulcatex - Ca­

murça - Tecidos e e'tc_
Rua Ce'- Pedro Demoro,
1.711 - Estreito _

Fones Com. 44-42-94 - Res.
,44-4828

MÉDICOS -,. .

,

Dra. Marisa
Helena dá - "{

Veiga Cesar-,
Curso de EspeCialização e

Mestrado - puc - Rio de
Janeiro. Consu"tório:
Tene...[lte Silveira, 46 - Ed.
Atlas sala 902 fone: 22-5312.
Credenciada pela-CE LESC,
MEDSAN,-PATRONAL_
���--_---------

DRa.HAYDE
HAVIARAS
DA·SILVA
PEDIATRA
Ex-Residente do Hospital do!
servidores do Estado do R rc -

DE JANE'RO, título de espe­
cialista pela SOCiedade Brasi­
leira de Pediatria, credenciada

- -

pelo .PESC, CELESC e'MED­
SAN.
COnsultóriO - Rua: JerOnimc

CoeJ� n° 325, sala 202
Fn.1e-: 22-2915

-

I

MÉDICO
HOMI;:OPATA
DR.ERNEST
GRIMM

Rua Marechal Guilherme, 35
- 30 andar", Sala 303 - Ed.
Daux Boabaid.
Sego terça, quinta, sexta, das 19

às 21 horas, sábado� das 8 às
10h.

, Fone: 22-7514, res. 44-()319 •

ALCOOLICOS
ANONIMOS

Visite-nos sem compro­
misso. Grupo Humanitário
de A.A., rua Afonso Pena,
219-Estrelto. Reuniões:
quartas e sábados. 8 horas
da noite ..CaixaPostalDIlI
em Florianóoolis.

"
-

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-� . �,--�.�. .; �_,_��--�cr·:'" '�� ,­
Dr .1..�A

-

EEGINA ,7

'.PEREIB,A-
" Ci'rurgiã-dentista

C R 'O /·5 C - C P F

,

063741589.120
'Credenci"ádà' pelQ I pESC,
PATRONAL· e FUNDAÇÃO
CELESC
HORÁRIO: 8::00 às 12 hor'as e

das 1.3: 30 às 19: 30'horas ..

CónsuJ-tório: Rua, Saldanha
,

Mar'inho, n° 1. Edf _ Ol.ga
Boabaid, SalÇi 4,. 1 ° andar ..

Fone: 22-7866
_'_

' Florianópolis'

PINTUa,AS
,

Pintura, consertos diver- _

.

'

sos. Valdir Campos.
-

,Rua Tenente Silveira, 56
sala05
Fone: 22:-8731 - brçamen­
.s�m compromisso.

_ -:�,I[tlIJ ;1
-'APARELHOS ,MODERNOS

Prócedêncla: Sulça
Alemã e Dinamarquesa.
Assistência a qualquer
marca de aparelno

ConsUlte-seumédica,
Rua: Fel1pe Sc-nmldt. 27 }OO an-

dar -:
.

ConJ_ 10:00. -,'
Ed. Dias Velho -, :Fone: 22 ..684 '

88.000 - FlorianÓDOUs::- se._ ,__
<'

blMPEZA
DECARPET

L-ava-se çarpet ·no lo,cal,
< � '; ':,:dei·><ando seu.- càrpet

como novo. Não precisa
sair de casa, lava e seca

�na hora. Lavamos corti­
nas e confeccionamos
novàs.· Forram-se esto­
fados. ·Orçamento: fo­

J.�

nes: 22-6322 e· 44-4645.

,� Tapeçaria Brasil.

_ VENDE-SE�.
"-

MOTO.

-

.

Mofo YAMAHA 200 CC.
. Ano 75 - 13.000 km, pre­
ço' Cr$ .30.000,00. Aceito
Telefone Prefixo 1133"

.

no negócio. Tratar. ·'Sr.
ROGÉRIO

··'Tel. 33.0111, R-25 A.

- ..

'"
"-

.:

.

- f

Avisa seus"cl-i�ntes, que já
estamos atendendo em nos­

sas novas' instalações no

Edifício Alpha Centaur-i, n°
5,� em, frenf� ao Hotel
lvoran'sala 201,2° 'andar.

. Telefone: '22-9468·

._pUMA-
1975.
"Vende-se PUMA GTE,·
-ótimo esfado - VerQe­
Grafife '-' Capota no.va
_ 46.000 K.m' _' Rád'io
Toca-Fifa.
Trafar Fone:
c/E Ii- .

-
�

"'�.

P' ,E-- D
-CLAUDIO �-
&

./

-, .

'

- ..

RO'SI'

R 0-

D�cb_raçQes r-esidenciais e

comerciaL
.

_"

D'ecorações vivas, paisa­
gismo.

I Av. HercíHo. Luz, 123, ap.
701 - Centro
Ed. Al1drea

.VENDE-SE

Telefone prefixo "22".
Comercial.
tratar pelo fone:' 44-535�

.'

, ..

VENDE-SE
BAR E· ARMAZÉM,

preço de Ocasião. 'Os In­
teressados deverão 1:ra­
t'ar no Local à R,ua. Cle...

mente Rouvere n° '46, ou
pelo Fone: 22.7207

�
. - t .

,

--------�-=-----..,.--:--""""='�"""". .'.

LIMPEZA DE
-CARPETES ,"

Lavamos seu carpete no

próprio loca I, removendo
todas suieiras' e manchas:

. ,

A "'Seco" ou a "Shampoo",
a' qualquer dia e horário.
Possuím.os máqUinas auto'­
máti�as e profissionais
competentes e garantimos
o serViço, deix"ando-o como

.

novo.

Rua: Felipe Scmidt, 53.
Fone:·22-5359 - CAP'ITAL

.....

. .

__ o __

. ,', .'. Ir-'0,VEIS�' ,

-

VENDE-SE

. Casa rrre-dtrrdo 105m2
juntamente com. uma

, f< t,i n -e tem' e d i n d o

47m2 com, respectivo
terreno' de 11x28rn. Si­
to à Rua Papa ,Joao

,

XXIII n° 2j5 - Praia
do Meio -,-. ,C�qu��ros.
Telefone: 44-05-33·

ALUGA-SE
Apartamento Rua Tira­
cíerrtes ,

"-

Tratar': Saldanha Mari­
-nho, 2, sala 202 -'-" .Folie:
22-4097 -

GASTÃO
,VENDE
-�e. 22.0053

Ed. Victor Meirelles
. ...::: 2Otimas loIas, am­
.plas, em ·Ioca' ,nobre,
uma com ,580 m2 com
mei'anino_ de frente
par-a _.a "Otton Ga'ma
D'eÇa 'e· Ootra com

,25Oin2,� . frente para
rua_ Socai,úva ocupa,·

o

ção� iftlediata�

� � .... :'1

INSTALAÇAO
IMEDIATA

-

,
,

,

Vendo t�lefone .prefixo-22. Tra­
tar pelos ,fones: ,22-0053 'e 44-

·0664

poupe 'EnergiaElétr·ica
Apague trrrra Lãrripada

.

.

ESTADO DE SANTA CATARINA
,SECRETARI'A 'DOS TRANS'PORTES E OBRAS

DEP..ARTAM,ÊNTO OE ESTRADASDE ROcOAGEM,

-, "AV-ISOS DE LJCiTACÃ-O· '.
-. '

O,DEPARTA'MENTODE ESTRADAS DE RO'DAGEM DE SANTA CATARINA'_
leva -2ao conhecimento dos interessados que os EDITAIS DE ,LICITAÇÕES das
obras 'ou ser'vtcos -abaixo. rélacionados, errcorrtr-arri-se à disposi�ãlo à Rua Tenente
,Silveiraf, 32, EdUíêio das D{retorias 7°'andar, em .FlorianópoliSr

. .

,Edital n° 45/78 .- para exeçução de serviços de terraplenagem, obras de arte
,'correntes e serviços complementares, na Rodovia SC-431 trecho Gravatal - A.r-
-rnazém. .

'

DER-SC, em FlórianÓR._olis, 30 de maio de 1978·
�� .

,

'EngO Civil Osny Berretta
� ChefedoGEL,

.

- EngO C,ivil,Sérgio R. Beims
Diretor de Construção.

=-­
_

- -_BrOgnoli iP1ÕYf3iSJtdâ
.

E'-S"'-AEl�I1'W'.IO"": .Iose �eChdo da S,1v.a. 721
.

,
FOnes ·4.�77 44-2� .-44":1467 copa, coz.., 'banh�., ·garagem, quintal, R: "ano,

ClElffRO:
' . - -:

1 40 - crs 1 400,00. k
-

. - -:' Nunes ....chado. J2 sala 3 e S 10-4 -' CENTRO APT'O c/2qtos, salá, copa, coz . ., ,,
.

FoneS.: 22�1655. ,22 8&12 . banh., área õe. serviço, R:' Osvãldo'Mello Esq.·BA : �ua Leobetl�Leat_- 133 Hercilio Luz � eiS 4.500,00.
'

608 _.

'. ESTRt2ITO- -. CASA MrSTA C/2qtos,
;.i"alà, 'coz, b-arrrr; .cop.a, R: Liberafo Bltte;,court�_

-. Ua-'A 20-Cr$3.000"OO.�, --,
.'

-

'

-

a.t'"
, 112,-' BARREIROS - CASÂ c/2qtos, sala,'

529 ESTRE I TO _. CASA c/3 .qtos.. sala, coz., banh.,� R -: Hér;t;Jerto Hulse, -ao íado 36.4 ;.._
,

_ copa, -coz, banh, garagem, R: Serv, - Arau jb, Cr$ 2.1.00
.

_'. "

._

.

112 _ Cr$ 5,000,00 220 _ CENTRO -'
, CA.SA� c/3qtos, sala; cox,

,226,-' CENTRO. - CASÁ c/06 qtos, 2 salas, 2 banh, �ré� de serv." dePe; 'de empregada�;
banh, copa, -,coz'., áre,a' oe serv.' _oep. 'de' em- "-gáragem, R': Visconde de Ouro Preto, n° 62 _

pregada, garagem, R: Dvar1;e S�h�tel 0° 22 _. CrS 15.000,00
.

Gr.$ 20,000,00 � ,í3--' gARREIR�S - CASA c/2qtos, salp, coz,
199 - ESTRE �TO - CASA c/2 qtos, sala, copa, banh., R: Heriberto Hulse, 364 - F '_. Cr$

,

COZ, banh., garagem, R: Tijucas n° 254 -. cr-s 2.000,00.·
3.000,00 '� 077 _ CENTRO - SALA�- Loj a e sobr-etoj a.

,001 - BARREIROS � CASA c/3, qtos, sala, c/100m2, acarpetada, c/02 banheiros,
, copa, coz" banh., R - �af!ta Catarina, �_o 30 Cr$-. ,iluminária, prateleiras, em RTS c/esp_elho,
2 ..000,00 _ ., balcão, telefone, registradora, máqUina de cal-
OSO - CENTRO - APTO .c/2qtos, sala, 'êoz., culat', .escritório C/escrivaninha, estante, cofre
banh., ,área de serv." dep. empregada, de aço,'R: A·lm.irante Lamego _ Cr$ 25.000,00.
garagem, telefone, R: ·Tenente Silveira Ed_ 699 -' ESiRE ITO - CASA c/3q'tos, sala, coz

-

. Novo' R io AptO 402 - Cr$ 5.800.
,

... , banh., dep,-'empregada, ã.rea de 'serv .,:'R: De$'.
651 - ESTR E I TO - CASA c/3 qtos, sala, cppa" Pedro Silva, 402 - Cr$ 4':500,00. "

-

,cozo, banh., anexo,...:R_: Antonieta de Barros, 265; 100 -- BARREIROS _ CASA c/2qtos: sala,
Cr$ 4.000,00:- . coz., banh.,.. área de servo garagem, R: 2a Trav.
036 BAR R E"ROS - cJ;\SA c/2qtos, �sala> Rua Rosá, 71 .-' Cr$ 2:000,00

, ,"--"--"--�------"-------

.� ..

"

..

PRECISA-SE DE

EMPREGADA-
Casa de 2 pessoas precisa de e-mpregada de

prefer:ência para dormir. '

Paga-se bem, mas pede-se referências. :_

Tratá,.. �d. Jorge baux, ap. 1101, 11° andar.
Falar com D�. Lídia .

. .'

PIZZARELA
-_

.
- --

AS MAIS GOSTOSAS PIZZ'AS,
DA 'C·�DADE. VOCÊ PODE
SABOREA�'NO LocAL OU.

. LEVAR PARA CASA ..

PRONTINHAS EM CI NCO MI NUTQS .

�
r

".

.'

..
'

,
>

L
"

..

•

?

.

�

-!t,
;A, •

,.

-
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"
c assificados, - '�. .

,A,J'OWI
�

.

VE'N'DE
Loteamentos,

1) .JOWI: situado às �argens da SR�lOl, no Município de Palhoça,-com
'água, I-uz, parte das ruas laiofadas e trevo de acesso para a SR-l'}l. En·
trada e prestações.mensais a partir:- de C.r$ 1.7oo,OO,� ,

2) ,SANTOS DUMONT: Situado no Município de São José, a BOOm dó novo
.Aeroclube. Entrada e prestaçõesmensais a partir de Cr$ 600,00.

3) FLOR-DE-NÁPOLES: Situadoa 150m do trevo d� S�o José que deman­
da para São Pedro de Alcântara. Restam 'poucas unidades. com ent-rada,

de Cr$ 4.000.00 e prestações mensais de Cr$ 1.000;00. Plantão nos lo�_ais,
inclusive aos domingos. ,

'

Importante! Todos com fi"nanciamento próprio em até 6Om. ,...___.".�
,

TERRENO:' __.,.a '

,

1.),Si<tuadO- numa transver"lli da. Av. ,fvo Silveir:a. próximo ao, Hotel

Valerim. 18x23m. Preço: Cr$ 220AOOO,00, a combinar ..,
'

2) Situado à Rua Luiz (I' Câmpora. no Estreito. 24x45m, com ,gabarito
para 4 paV1mentos e frente ''Para :via asfáltica. Preço: Cr$ 500.000,00. a
combinar.

'

" ,

_ ,

���, .
'

- De alvenaria. OK. com 86,25m2. situada noMunicípio de São José, .con­
tendO 3 dormUórios. living, cozinha, varanda. área de serviço egaragem.
Terreno com�m2. Preço: CrS33Ó.OOO.OO a combinar.

Av. IvoSilveira; 4.501'. fones: 44-1902/44-O30�/44-O3,15 CRECI-Q17

'�INANC,IAM,ENTO
,ABERTO

•

PARA O "EOIFícro' G'ERÂNIO".

SERÁ" ENTRE,GUÉ EM, JULHO/78,

- ,

COliOCAMOS À VENDA

, PRJ:Ç0 DE METR,O QUADRAD'O�
.

..- (.....> �. �

� ".�. .' .. �:

'

-4,?'<

OS APARTAM',e,NTOS SÃO, DE 1 E 2
- • -

.I ....

•

:QUARTOS "C0M GAR[\GEM" '·E·

DEMAIS OEPENDÊN.CIAS.

VENDAS: DIRETAMENTE NA

"
.

EM-
, .

. PRESA ·OU SOLI'CITE A VISITA DO
.

,�ORReTQR.
'

.

•

•. til
...

PItEI:· )IBENS
.
&I. Ia. ínc�ora. construtora e imobiliária.=J a=., ,Av. RIO Branco. 104,- CRECI 1.31 '. ",

"PREDIRENS Fones'-'22-6099 '22-6'756 e 22-4769
-

m...w"'.....,.....t �rw.t ..• • ..!. " ....�t• ..rl,.l
, •

-

.

LOTES DE PRAIA
•

Prazo: em até 5 anos
Prestações: fi,xas e sem reá iustes
Benfeitorias: Agua potável, luz e.calçamento
Locais: Ingleses-e, P.ântano do 5u)
,Inf9rmações e vendas: FON E 22-6261'
»:

..

ALUGA�SE
Apartamento no Condomínio Vila Rica na Av:

Trompowsky. Ver e tratar pelós telefones 22-5270

ou 22-5047 - George ou Gilly.

--'---�TRANSFollM:E SUA'cÃsA-<'-�-­
DEMADEIRAEM LINDA

, VIVENDA'DEMATERIAL.
REVISTA COM-CHAPASERKULIT

\ '

-, I
I Em,apenas 14 dias sua casa de madeira transformar-se
"; á:

; 1,_ Em uma Iil1dJ-l e dur:-ávet de·alvenar,ia.
2. Em isolante contra o frio e calar.
3. As partes d€ madeira não pocíer-ào mais apodrecer.
4. Isolante Acústico. ,

I Tudo isso por apenas Cr$ 220,00 o m2 colocado,
i Venha conhecer uma casa' revestida com E R K U L I T

._,1 à R. D. _Pedro"1 n° 15 CAPOE RAS.
;,

'

Melhores Informações:
'

. A,CA:M:POS_'
,

, "'�- ...
-,-

--:; --.-
--- -- ------

Rua. D. Pedro In° 15CAPOEIRAS.
,OU pelO Fone: 44-4611.

SOlVIENTE ESTA SEMANA
TOCA-FITAS C/RÁDIO

TKR E SHARP AM E F_M

COLDe'ADO POR APENAS

3. 190,00
-

°FLOPSOM EDF� V,ISCONDE.DE OURO PRE-

TO LOJ'A 14
'ATRAS.DO TEATROALVARO DE CARVALHO'

,
'

.

L I

�""''''''"lII�'''''' --o
, I

-----:v'"

�
:NÔS COBRAMOS!

Qualquer espéCie de dfvld.a.orn

qualquer parte do Pàís (Cheques, Promissórias,
duplicatas, aluguéis, etc ...).
Não receoemos nenhum tipo de taxa antes

'de efetuar:-mos o serviço contratado .

Rua Felipe 9chmidt, 58 - conj. 305
e 22-5268 Florianópolis - se.

Fone� 22- 211

22 Bom .df.a. domingo--- Florianópolis, 4 de junho de 1978, -..:.- - .....

..
-

'. -

� ...

-:

-_._��� ;t;���n��;�� 'Wí6VEliíA, �{!" -�
���-�-,>,�-�

.

-

."_

MOCALI MóVEl. �' Fábrioa Te': 44-25':58
,

LOja c Tel: '22__-99 '

_, ;

Solicite nossa visita

..

'DR. lVIAURÍCIO,NUNES

NEUftOLO-GIA INFANTIL

"

-

.
' �

,

Curso de especialização"de dois anos -de Serviço da
Ora. M.A. Rebollo, no' Hospital d.e-Clínicas de Montevi-
déu, no U rugua i. , ,

.
.

CONSULTAS MARCADAS - de2a a 6a feira, no hor:á­
r�o das 16 às 18 noras.
LOCAL '-, ,Associaçã�Santa Catar:Jn,a de R�abilitação,
Agronõmicà - Floriàn6polis - fone 22-0100

Es-pírito Santo, você que me,esclarece tudo, que me ilumina
'todos os caminhos parra.que eu atinja o meu ideal. Você que me
dá o dom divino d� perdoar e esquecer o mal que me fazem e
que em todos,?s instantes de minha vida está co_migo, eu quero
neste curto dialogo é!gradecer-ihe por tudo e confirmar rn a+s

"

uma vez que eu nunca quero me separar de você; por maior
q.ue seja a ilusão material não será o mínimo da vontade que
s lrrto de um dia estar com você 'e todos os meus irmãos na
glória perpétua' ,

OBS: Fazer esta orac ão.a dias seguidos, fazendo o pedido (den­
tr� de três dias será alcançada a graç�a, por rnaís di-ficil que
sela) ,

.

PQ,blicar assim., que, reeebe r
a graça_ - L.N.R.M;.

,

'

..

,
.

ESC,OtA 'DE D TILOG,RAFIA
f'NEREU RAMOS·" MATRíCUlAS

ABERTAS
Você", 'pod�rá iniciar seu curso

em' qualq'uer épo�á "d.o a,n,o,c.om
apren�i.zagem rápi�a em

-

m�quina "simples e Elétrica•.
Hercilró Luz,: 23 - Fo,ne: 22.7995

"

'

-�
.

-_
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Em novoen'dereço
.

'agora cor:n acesso muito mais f�cil
par_a me·lhor atendimento:.

-

AV. Max de Souza 1070, Coqueiros.

Com estacionamento próprio

APARTAMENTOS . r

Totalm.ente financiados, inclusive a poupança a partir' de Cr$

L5.000,00 de entrada e prestações mensais de Cr$ 1.500,00 -'

'Apartamentos com 2"T3 e 4 dormitórios. e demais dependências,
.corri pisc1na, salão de fe�tas:, play-gróund, garagens, acaba-
.mento de alto padrão e local.ização privilegiada. . ..•..:�,' ..

CASA-S
.

-,_
..
, ,,-

.' _

Rua: Boca-iuva, ·1"80m2. Terreno 1.261 rrt2 .. c-s 2.400,00-: Rua Vi.c-· .

tor Konder .. 300m2. Terreno 650m2. Cr$ 1.700,00 Tercasa, Prox.

U. F::-s.é� 190m2-� Terreno 4002. 'Cr$ ·l�OOO,OO. Bom'Abrigoarea 8e"

casà 230m2. Cr$ 1 AOO,OO. São Pedro de Ak:ant-ara, área-150m2.

Terreno 1.500m2. c-s 129.000,00.

-TE�RENOS �;
Terrenos em Coqueiros - área 600m2 - preço �OO.OOO,OO"" .

Retones -. 480m2Cr$ 80.000,00-
Morro da Lagoa -' 2.200rn2 c-s 200.000,00
Canasvieiras - 360m2 Cr() 100.000,00
Praia do Santinho -. 100m2 Cr$ 300.aOO,00
Cachoei"r-a do Bom -Jesus _. lO.5OOm2 Cr$ 800.000,00
Estrada Geral dos tngleses- 12AOOm2 Cr$ 300_000,00

eapo�iras - 390m2 Cr$ 180.000,00'
"

.

LOTEAMENTO
.

Barreiros -' área lótes com 310m2. A partir de Cr$ 44.01l",,()O
Tratar - Càracof Empreendimentos ImobiJ(árióLtda�
PJantão permanente inclusive_aos domingoS.

..

lMOVEIS PARAVENDER
J

EX,CELEN'TE CASA N.O JARDIM STA. MONICA - C/área

construída de 190 M2: em terreno de 1·2x30 M, c/4 dormifs.. (J sy.i­
te), living, armários embutidos, sata de jantar,. copa, cozInha,
dep. corrrp+, de ·empr..egada, lavanderia churrasqueiça, aq'üeci-­
mento central, iardim e gar.agem. NEGÓCIO EXCEPCIONAL
C/ENTR'ÀOA o-E APENAS c-s 220.000.,00, S�LOO F I NANCfÃ­
DO (TRA·NSFERÊNCIA).
EXCELENTE CASA NO ESTREITO - Nova� 'situada à rua José

Maikot'e';' imedjações do Figueirense, c/living, sala de jantar,. 4
dOr"Úts� ,(1 suíte),'BWC, ampla cC?pa cozinha; garagem, jardim,
"área cOA'struída de 130 M2. NEGÓCIO P/FAZER HOJE, ÓTIMO
NEGOCIO.'

.

EXCEPCfONAt; CASA EM�COQUEIROS.- Situada à Rua P·as­

'coar"Si'mone, c/lavabo .. livfng .p/Z' ambientes, sala de ,antar, 3

d�n:Qft��t:f{l s�íte-), BWC,. co�� cozinha, dep._de.empr: áre� de

ser-'viçer_, �rmarios emôutldos, garagem p/2 carros, ":ada gr�dea­
da. ÓTiMO NEGÓCt.O C/ FfNANCIAMENTO GARANTIDO DE

Cr$ 6ÓO.ÓOÔ,OO., .

�
'.

-

'Oti.ÂS-CASAS NA AGRONOM'ICA _. Finas residências'nas ime­

diaç·ões da '-Casa do Governador, c/fino acabamento"armários
e,fnl;>utidos, ga-r:agem p/2_ç�rros. e.OM NEGOCIO C/FINANC.IA-
MÊ.NTO: . -�, � -

- '.
_

.' -, ,_:
.'

-
.

.

OTIMA'S'CÂSAS,EM ITAGUAÇU E BOM ABRIGO -. Finas-resi'-'
dênciâ�(:c/4·dormits. (J suitere de,mais dependências p/famílias
·-de gaba·ritO•. EXCELENT.�:�EGÓ�ío C/FINANCtAME1"TO-
GARAN-TIDOS. (TRAN�FERÊNCIA).. .

. �

EXCEPCIONAL CASA NA:TRINDADE -' Situada à'Rua'Cap'�
B�ul'l0 Lim�, �/4 dorm it:». cl' suítef 3,amplas �alas" cÕp�.cozinha,'
BWC, armarias e-mbutldoSr' espelhos de cristal, laretra, toda

acarpeta:da! . jardim, dê 'inyerno, ,chUrrasquéir.a, garagem p/2
ca.Fros..�Plscina.·Construçãa em 2 pavimentos c/�área construída
de 300 M2,em terreno de lQO ni2, para família de--fino trato. ÓTf-
MO PR E;:'ço C/CON D.IÇÕE:S� ACE (TA TROCA.

_

BOA CASA NO .ESTR·EITO - De madeira, situada à Rua Costa,

,zona aJta�� ém ter:reno. plariô, c/a dormits�� sSlla, BWC, copa cozi­

nha; garag.em, lavanderia� e despensa de alvenaria. Area cons�­
·fruída de 130}V\2, area do terreno 15 x 30M� PREÇO BARBÁDA
- 'só - Cr:-S 330.000,00. "

.'

EX--CELENTE SJTI,O EM·PASSA.VINTE - Situado de frente p/-'
futura -duplicação da BR-l0"1, c/área de 227:000-M2, c/casa de al­

venaria, cachoeira, engenho de farinha movido_à' àgua, luz e.es.­

trada própria, 10.000 pés de banana_! árvo:res frút!feras, �dear p/­
.plantio-de café. PREÇ.Q E CONDlçOes EXCEP-CIONAIS.. '

..
BOA CASA' EM CAPOE I RAS � ,mediações da Madeireira Ca':_

pistranoJ. c/amplo living, sala de jantar, 3 dorm.its., copa cozi­

nha, BWC, d�p-. de empr.·' I.avanderia, garagem, p/2 carros, iar­
dim.ÓTIMO NEGÓCIO C/EXCELENTE PREÇO.
BOA CASA NO ESTRE ITO - Localizada. à Rua Araci Vaz Caia­
do, ,c/3 ddormits, living, sal.a de iantar, copa, cozinha, BWG, -.
ACE'ITA PROPOSTA.
ÓTIMA CASA EM CAPOEIRAS-LOTEAMENTO 'SÃO BENTO
- c.l4" dormits. (1 suíte), living, cozinha garagem p/ 3 carros,
lu.stres, telefone, etc ...... BOM PREÇO C/FI NANCIMANETO..
LINDO APTO .. NA ESTEVES. JUNIOR - C/3 dormits., armá­

rios.embutidos; acarpefâdo, cozinha completa c/garagem_ ÓTI­
MO PRECQC/FINANCIAMENTO.
"ALÉM DOS IMÓVEIS ACIMA, DISPOMOS DE MUITOS OU-·
TROS COM EXCELENTES CONOIÇOES. CONSULTE NOSSO
QUADRO NA LOJA, ONDE TEREMOS O MAxIMO PRAZER
EM RECÉSE:-LO".

.

'.,

•

. -

.FE-STADE
_.,-.� �

SANT.Q ANTd'Nio:"'�'
" .�� .

'��.
< .'

..... - _) -
' .. '

. ./.,.. .�.

Convidamos .a corrrun ida-de florianopo'l itana pára, par-
,ticipar da tr-ezena. em--honra de Sa'nto Arrtõrrto,. que será
,rezada do dia l° a-o dia·13 deste rnês,.oa '"greia de Santo
.Antônio, situada à rua Padre Romas;,

..

".
�

,

Nos dias 9, 10 e 11 faremos as tradicionais,barraquinhas
de Santo. Arrtõruo, em frente'a Igreia,-onde-.I1.av.erâ muitas
prendas, música" comes e bebes. ,

Os' fiéis de Santo Arrtônto que quiserem colaborar;
pOderão envia,- as_prendas-para os seguintes locais: Con�
vento·dos. Franciscanos, Padre Romas; Elo Boutique, av.
Mauro Ramos, 135; .. Kefty Merlin, rua Urbano Sales, 21.­
No dia 13, apôs .a Missa, teremos a pr-octs.s.ão em honra a

Santo Antônio. .
..,;'

- VENPE:-'SE .

- ,

j:'�-"L"0-'JA� � �,,:
�. -'

-

- -"._ ." I :- ":" :-� '_-_::
.

" ,

DE�ARTAMENTO DE COMPRAS
.<

- -AVISO·�"DECOl\f N° 010/.78" .

ÓBANCO'DO ESTADO DÉ SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica qu'efa--
, rá realizar a.,Tomaqa de Preços abaixo,-cujo Edital assim se resume.:

.

'TOMADADE:PREÇOSN°067flS'
.

-

_._.
:.-- _'.' .

OBJETO: AQUISiÇÃO DE VEíCULOMARCA VOLKSWAG'EN, T.IPO_PICK UP

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS:: Serão "recebidas até às 15:00 horas do dia
.

- ..
-

•
_ r

·07.06.78, na Praça XV de Novembro n° 11 - Edificio Otilia Eliza - lO.andar - Sala
- 1�3 - D�pa,.tamento de Compras (PECOM), em FlorianópOlis,..em envelopes fe-
chados e/ ou lacrados. ...

', COPIA-DO EDfTAL E INFORMÁÇOES: Poderão ser obtidas no endereço acima,
.

.

diar'iamente das 08:00 às 12 :00 e das 14:00 às 18 :00 horas.

. -
"

�
..

-.-

,Florian6poHs, 30 de maio de 1 :978

..
-

..
. �

Vende-se Loia Completa,
Armarinhos e c.ofécc;ões.
Preço de.�Ocasião. CEN­
TRO' COMERCIAL BE­
LA VISTA.

"'LOJA PAlILISTANA"
-

Tratar no Local.

. .

CORRETORES"·;
Necessitamos de 4 -

Venda dirigida - PÇ)ssibi­
lidades de ganho até Cr$
30Mil mensais

M.arcar entrevíst� pe.to
fone: 22.6261 CRECI,-
1.404 .

BESC
.

F·I.NANCEIRA S/A., CRÉDITO, FINANCIAM�NTO E-INVESTlMENTOS

Uma� do Sistema

LZ� ..

"" ç�.s;:z=7
cooesc

BESCREDI -.. C ..G.C. nO 83.880.4i7/0001-59
"

DA ASS�MBLÉIA GE'RAL E+X�RAORDINA�I,�: :".
.. ...... .. -

REA,LIZADA- NO OíA 31" DE MAIO··DE 1978.
ATA

Aos trinta e, hum dias do mês de rrn e to de hum mil
-riovecerrtos e setenfa'"e oito, às TO..,OO horas, na sede da

Empresa, em FI{)�ianópolis Santa Cata'rina, reuniram­
se os senhores acionistas da BESC F I NACE..I.RA S/Ao,
Grédito, FJnanciamehfo e Invesfimentos - BESCREDlr
em número fega1, como se verifica pelas assi aturas, no .

livro de' Presença de �cionistas n° 2 rí a folha n° 3, a -fim
de del-iberar sobr-e-os _assuntos constantes da r::,espectiva
Ordem do Dia .. Na forma dos Estatutos Sociais, assumiu

. a djreção' -dos tt:abalhos o . PresideAte. da . E'm-presa
Edua-rdo. Santos Lins,· que agr,adeceu as presençCls_�·d-<>.
senhOr Mário Qlinger Membro Efet�vo do Consell:lo F"is­
cat e 'dos:-acionistas e corrvtctõu a niim, Magali- 'Màr-
'gariâa Ramos Kriéger, para secrefarj.ar a reunião� Dan-.
do

. inicio' aos trabalhos, o senhor Presidente informou

,que a presente Assembléia havia s ícro regularmente cori­
vocada por Edital, pubticad.o· nas edições d�·"�Diário
·Oficial d<;>. EsJado __d� -sánta Catár:ina", nos pras 23,.24. e 26

de maio, no Jornal 110 Estádo" nos dias ·23; .27 e 28 de

maio, ·estan·do d.esta forma cumpriaas todas' as ·-for­
malidade's legaiS para a rea'lização desta Assembléia _

GerarExtraordinária. Em seguida, o senhor Presidente
solicitou-me·a leitura -do E-ditai de Convocação e da car.­

ta enviada pelo senhor ,Jorge Konder �ornhausen, o que
fiz, -como secretária,. conforme te?,<fos a seguir, tr;an­
sc:ritos" - BESC FINANCEI RA S/A., Crédito, Finan­
ciamento e Investimentos _. BESCREOI - C.G.C_ n°'
83.880.427/0001-,59-ASSEMBIÉIA GERAL ES­
TRAOROINARIA - EDITAL-OE'CONVOCAÇÃO - São
convocados os senhores acionistas'a se reunirem> em As­
sembléia -Geral Extraordinária_, na' sede desta Finan­
ceira, à Rua Deodoro; 17, nesta Capital, no dia 31 de
maio de 1978, às 1'Ü,OO horas; com a se-guinte - DRDEM
DO DIA - l° Eleição de M.embro do Conselho de Ad-

I
ministração em decorrência de desistência e renúncia
apresentadas por membro eleito em Asse,mbléia Geral
Ordiná,.ia de 24�02,78; 2° - Outros assuntos de interesse
da sociedade. Florfanópolis, 16 de maio de 1978 limo. SL

I Dr. Eduardo Santos· Lins M. D. Presidente da BESC
. FINANCEIRA S/A.,' Crédito, FinanGiamentp e In-'
vestimentos - Senhor Presidente, Mesmo não tendo
tomado posse, .em' decorrência da não homologação pelO
Barrco Cent-ral do Brasil, até a presente data, de Todos os
nomes eleitos pela Assembléia Geral realizada em

24.02.78 e ratificadas em' 18.04.78, para compor o Con­
selho de Administração dessa· Empresa, venho, pela
presente, desistir -daquela indicação, renunciando ao

cargo'deVice-Presidente para o qual fui eleito. Mof(vam
este pedido as 'eXigências da legislaçâo efeítor-af que­
obrigam minha desincompatibilizaçãõ para q':Je possa'
,concorrer às eleições ao Governo do Estado de Santa

�

-' Catarina, através da Alianca Renovadora NacionaL Na­

oportunidade, solicito' será regist ';-ada à Assemõiêia
Geral meu ag'[adecimento pera cOhfiança com quê fui
distinguido. Cordialmente, Jorge Konder Bornhausenrr•
O senhor Presidente passotr ao prtrrretr-o item da Ordem
do Dia. Eleição de> Membro do Conselho de Ad­

ministração,. em decorrêncianddecorrência de desis­
tência e renúncia' agresentada po_r.membro eleito e rn As­
sembléia Geral Ordináría de 24.02.. 78. Com a 'pala\lra o

acionista José Leal de"'-M.eirelies, _propôs o nome do
-

acjonista 'Elmar Rudoffo Harneck, pa·ra 'Membro do Con_:
sé lho de'Administração. Posta a sugestão em votação,
'foi aprovada por unanimidade. É' a.' seguinte a

'qualificação do senhor Membro' do Conselho de Ad­

ministração indicado: Elmar Rudol'(o Heíneck"
brasileiro, casado, banéário, residente e 'domiciliado à.
Rua Bocáiúva 104, Florianópolis -- SC - C.P.F. n°
008. 754·. 909-�O, portador da Carteira de I dentidade n°
92�g90 do I nstituto Médico Legal dé Santa Catarina:- Corri
a -palavr.a ainçla ó. .acionista José Leal de Meirelles,
prpprôs a e'leição do acionista E Imar Rudolfo �eineck
para 0- Cargo de. Vice-Presidente do 'Conselho de Ad­

ministração e ratificou os nomes dos senhores Eduardo
.

Scintos Lfns como Me.mbro e Presidente e 'do seõhor
Renato John Ci:omo Membro do referido Conselho e o·

prazo· de mandato de 3 anos. Foram aprovadas as

proposições, por unanim idade. p senhor Pr�sidente pas­
sou ao.2.0 item da Ordem do Dia: Oútros assuntos d� in­
teresse de da sociedade. Não havendo' _quem mais

-

quisesse fazer uso da palavra, o senhor ,P-residente- sus­

pendeu a -reunião pelO tempo necessário à lavratura da

presenfe"Ata o que foi feito após o. que a ses'são foi
reaberta e a Ata lida e achada conforme, dela ,e.xtraindo­
se as cópias necessárias e destinadas aos fins lega'is.
Florianópolis, 31 de maio de 1978. Eduardo Santos Lins"
Presidente, Magali Margarida Ramos' Krieger -

Secretária, Elmar Rudolfõ Heineck, pelO Banco do Es- �

tado de Santa Catarina S/A.,. José Leal de Meirelles,
Hélio M.ário Guerreiro e Mário OHnger. Declaramos na

qual idade de Presidente e Secr'etária da Assembléia
Geral. - Extraordinária da BESC FINANCEIRA S/A.,
que o texto é transcrição integral e fiel da Ata que consta
do "Livro n° 02 de Assembléias Gerais da BESC- F I NAN­
CE I RA S/A., Crédito F-iFlanciamento e Investimentos -

BESCREDI, às folhas 22 e 23. Florianópolis, 31 de maio
de 1978. (rcf).

'\. Eduardo Santos Lins
Presidente

, Magali Marg·ar:-ida .Ramos Krieger
-- .

Secretárial

•

-
-

i
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A Arena por pouco deixou de cometer um oqufvoco mortal. As sua-s conven'ções
estaduais estavam marcadas para o dia três, ontem, justarn'ente a data da estréia' do
Brasil na C'opa do Mundo. Tr.anstertdas parafroje, estas reunioes homologatórias,

-

certÇlm��te atrairão' os torcedores-converICion�i,s-,que" certamente, dariam oreterêrjcta
à tetevteão, descartandq oconveaooteoüctat. Aqui, a repórter Elaine Borges analisa a

influenc'ia do futebol na política brasileira.

•
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. ano de 1970 não está longe e
todos se Iernbr-arn da euro­

, ria dos brasileiros. com- a'
conquista do título de tri-

. campeão mundial de fute-
'

boí-quarido os jogado�es� �stampando
Incontida' alegria� eram r-ecebtdos co­
mo heróis pelo presidente Emilio Gar- ..
rastazu'Médici.

•

Ian a -rena.

Todos se lembram também que foi

aquere um dos períodos mais duros
dos governos revolucionários. A, im­

pr-ens.avtvra sob censura prévia (hoje
são poucos os que ainda enfrentam os

1 "censor-es. entre eles o jQrnal ,"O São
Paulo'�)7 as exceções e o arbítrio er'a-:
m a. tôruc.a, o clima er'a.de apreensão e
sobressaltos: e a inflação exigiam ver­

dadeiras gtn
á

st tcas- de muitos
famílias para tentar sobreviver:

Mas' todos tarnbérn se lembram que
foi aquele. o ano que a Arena venceu

as eleições. Cinco meses após a triun­
fal recepção aos jogadores-heróis� o

Governo recolhia nas urnas o resulta­
do daquele esforço'conquistando uma
vitória até certo ponto su:rpreendente�
apesar do arbítrio� apesar dairepres-'
são, apesar da inflação. ;:

..._

�. "I '"'

oa

�

Por't.anto, não é sem lógica que o de­

seII1penho dos jOgadores brasileiros
nesta Copa .doMundo é de vital impor-;
tânota para o partido do ,Governo. Um
partidO em. frangalhos e,enf:I�entando�
à medida que o tempo'pasaa, inevitá­
veis bolsões de descontentamentos e

de cisões.

...

Na ver-daríe, pode ser que a' vitória
do BrasiÍ na Argentina: n�9 represente
uma.espetacurar vitória à Arena. Mas,
é preciso reconhecer' que uma frago­
rosa derrota éertamente pesará nega­
tivamente na balança governamen­
tal. '

-

Attás. o futebol hoje monopoliza
tanto as atenções que as convenções
regiona� da Arena - que .hoje se rea­
lizam em todo o País'-_- estavam mar­

cadas para o dia três .de junho. Mafs
t.ar-de, a direção da Arena _foi ater-tada
para o fato de que neste dia o Brasil
estrearia na Copa jogando contra a

Suécia" colocando em perigo a neces­

sama presença dos convencionais
que, entre votar e torcer pelo Brasil
frente à teleFisão� cer-t.arnerrte opta­
riam pela segunda hipótese. Rapida­
rnerrte ficou .decidido que a corrvenc ão
seria no dia -quatro para garántir a

presença de todos num momento em

que os futuros dirigentes dos Estados
estão sendo "escolhidos" para repre­
seritar-ern o partido 'nas eleições indi-
retas.

Nas corrverrcõea de hoje não são es­

peradas surpresas em Santa Catari­
na� A tentativa de lançar um caridtda­
to representando o grupo dos descon­
tentes com a solução do Planalto não
passoumesmo de tentativa.

.

"Realmente meu nome 'Dhegou a ser

ventilado para disputar nas conven­

ções mas achei .que na hora de testar

-,
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os corrvericton.ars, receberia uma vo­

tação. inexpressiva - cinco votos tal­
vez - e ficaria fazendo o papel de pa­
lhaço" � desabafou um arehista que�
nos dias mais agitados que precede­
ram a indicação de Jorge Konder Bor-
.nrrauaen, participou de reuniões com

o. hoje inexistente grupo dos renova­

dores.

dor biônico) e de um outro arenista
mais entusiasmado. Mais uma vez a

r-eunrão,
,

o.
. diálogo. e os apelos para

que todos lutem para .dár a vitória à
Arena nas eleições de novembro farão
parte dos temas dos pronuncIamen­
tos. As pafrn'aa entusiasmadas se fa­
rão ouvir e� para dar um' colorido es­

pecial à festa� faixas e bandeiras en­

feitarão. o ambiente.

covenção arenista. Ao lado disso há _

problemas na esçolha da suplência do
'

Senado.
' .

Na oposição as coisas também cor­

rerão como o pr-evisto, sem muitas

A5urpresas.' Só que o MDB. está proibi-
.

do de disputar eleições governamen­
tais (o acesso ao poder pela oposição
ainda é um sonho) e se limitarão a es­

colher seus candidatos à Assembléia
Legislativa� Câmara Federal e Sena­
do.

"O fato é que tudo não. passou de um

problema pessoal", de acomoctacão' �

desabafou-este potttjco desilud�do.
A convenção de hoje da Arena irá se

desenvolver como o. previsto. Das oíto
às dezoito horas da noite os cor-cedo­
res da Assembléia Legislativa serão
tomadas pelos 400 convencionais que�

-

de todas as partes do Estado� virão a

Florianópolis votar.
.

O clima certamente sez-á. como
sernpr-e, de euforia� de muito aperto
de rn ão, inevitáveis tapinhas nas cos­
tas e fr�ses de efeito empregadas na

hora oportuna. Altás, as frases de'
efeito sempre fizeram parte do úma-·
nual do bom político" .

/

Portanto� ,não haverá surpresas.
-.'

Bem como é provável que em �ão
Paulo como em Minas Gerais as coi­
sas - embora não corram tão tran­

qüilamente como em Santa Catarina
- terminem como o previsto� com,

Laudo Natel e Francelino Pereira
sendo esco.lhidos pelos convencionais.

. .., ,/

Depois é 'cada um sair às ruas na

difícil córrqutsta dos votos dos eleito- '.

res., numa campanha a varejo, de por-­
ta ém porta já que a lei Falcão vale'

,

para todos.

o MDB� por sua vez, ainda está em
dúvidas quanto à data de' sua conven­

ção regional. Em princípio seria dias
dez e onze de junhomas �á trrrra movi­
mentação .

visando a adiar�
transferindo-a para os dias 24 e 25 ..Na
verdade� a transferência é mais uma
mabobra política e visa' a dar mais
tempo para a oposição absorver me:'
lhor os efeitos� juntos aos eleito�es� da

E os ar-entst.as. especialmente� esta­
rão rezando para que o Brasil con­
qUiste·a Copa do Mundo. Se' a equipe
do Coutinho perder� certamepte nem

tudo serão rosas para a Arena. Não
que o futebol tenha muito a ver com a

política (.ou ternr) mas que há neces­

sidade de uma 'vitória na Argentina
para

-

dar mais tr-arrqüítfdade ao Go­
verno disso poucos duvidam ...Entre uma conversa e outra serão

servidos c.arezfnhos, água mineral ..e,
os mais tradicionais .. gostarão de_sa­
borear seu.�imarrão na grande cuia
que o diretório da Arena costuma
usar para brindar seus visitantes.

._ -..; �
..

� PA·GA ALUGUEL QUEM Q-UER�
-

.�

Casa, commadeira de lei,
- .

o final também está previsto: - As
vinte hor-as, no plenário da Assem­

-

bléia� todos se r-ermtr-âo para ouvir os
discursos do candidato escolhido., Jor­
·ge Konder Bor'nn.ausen, do presidente
da A-rena regional� senador Lenoir
Vargas Ferreira (nosso futuro sena-

Com pequena entrada e prestàções de 2 rntl por rnês,
podendo ser banheiro e cozinha de alvenaria.

,

'Perito Construção Civil Ltrta
Rua Bocaiúva., 26
Fones: 22-7003 e 22-4877 .....,
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